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Foi appr' jvado na Camara doa srs, 
deputados, o projecto mandando re-
verter para o quadro da armada o 
a lm i ran te Gonçalves, 

Com pareceu à sossão o sr. Jú l io do 
Mescuita . 

A. commissào do Senado ainda não 
apvesentou parecer sobre a proro-
gr.ç&o do esta,1o do sitio. 

— O sr. almirante Oonçalves foi 
-nomeado pr«sidentc da commissão 
.que tem de apresentar um projecto 
•da reforma da armada. 

— Foram hoje expedidas portarias 
fixando pessoal da contadorla, dire-
ctttTla e administração do thesou-
ro , de accòrdo com o novo regula-
men to . 

— Cambio : 
Bancario, 9 3/8 e 9 5/16. 
Particular, 9 3/8. 
Soberanos, 25S740. 
Apólices de, 5 "/o, l:009f. 
Idem de 4 •/., 1.178S. 
Acções i'do Banco da Republica 

1628. 
DepoMtos e descontos, 183». 
Funr.os brasileiros em Londres : 
18T,, 75 »/„. 
18f»8, 72 «/». 
1F.89, «5 1/2 •/.. 

O Correio. 
NON abyKm"« InsDndavpla da Admi-

nistração dou Correios engolphon-se 
hontem, sem tuaia voltar & tona da cir-
cuIaçSo, um maço contendo mais de 
cem follias (iontitiadas a alguns aasi-
gnantea da capital. 

Quo cllo dou ontrada naquoüa repar-
J^ao, afllrmamol-o nós cathegoricamon-

—O i r . Dyonisio Alvos Real, rosl-
denttt na pstaçBo do Serra Azul, a 
quora estamos mandando a folha dns-
da o dia primeiro do corrente, ainda 
» nfto havia recebido no dia 4. 

— 0 maço do jornaoH que no dia 
16 do passado enviámos para Bota» 
oatú, foi parar a Porto-Peliz. 

Temos em nosso poder a folha ex-
terior om que estava o endereço do 
maço, em lettras bem graúdas, com 
o carimbo do corrolo de Porto-Pellz, 
datr.do de 17. 

Ooasaa. . . 

O sr. Joaquim Arantes de Sousa, 
negooiante nesta praça, contracton ca-
samento oora a exma. ara. O. Maria 
Guilhermins Ribeiro, dovondo reall-
iar-ie o oonsorelo no dia 28 do cor-
rente, na capei ia de Nossa Senhora 
da Appareclda. 

Antecipamos nossos voto* pela ven-
t a » dos futuros cônjuges. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio . 2 DE JULHO 

Reboam aluda em meus ouvidos os 
cantloos sagrados que hontem foram 
entoados nas solemnoB exequias de 
Sadl Carnot, mandadas celabrar pela 
colonla franceza. Não soi o que mais 
impressionou o meu espirito : o as-
pecto grandioso e fúnebre do templo, 
com o grando catafalco erguido ao 
moio da nave, a pompa brilhante dos 
uniformes, a grande massa de povo 
om piedoso silencio, as irm&s de cari 
dado, as enfermeiras dos desampara-
dos, ou ossa guarda de marujos fran 
cezes, tripulantes do Duquesne, quo 
fizeram a vigília em torno do raoi 
monto. Devo confessar que esses ma-
rinheiros de França, armados, em 
com nm offloial A frente. - _ . 

Z Z a d à V 2 - V ' 

SOS bradar^ ror»o, roftòramento t «Le 
. z ' •• 0Pt» 6 O cllqaetls das arm^s 
unbol, l-utilas, polidas, as ba^onetfts 
brilhando como eoU^rtdAa chammas 
do estranhos eirtos, impressionaram-me 
mais do que tudo. Parecia-me, por ve-
zes, estar com um episodio vivo de 
romance de Lotl. Dm principalmente, 
um rapag&o de formidável torso, bl-
ceps do Alcides, lembrou-me esse Yres 
meigo do romance, h medida que mona 
olhos procuravam descobrir no fd í to 
de um grumete as tot^èa desse Syl-
veBtre que Aosapparece nas águas, 
deixando-nos a alma cheia de uma 
tiiste saudade. Depois dos marinhei-
los, o padre, o aumonier do cruzador.. . 
Confesso que foi para mim uma sur-
presa a prédica desse ministro de Deos. 
Um padre eloqüente o forto. da têiti-
pera onerglca denso tefrIVeí Cimour-
dain, cujo caracter foi magistralmente 
tratado por Victor Hugo no Quatro 
vingt-trciic. Um padre quo, do alto do 
púlpito, doauto do Deus, fala do pro-
gresso sclontidco o social, ataca o 
anarchismo, n ío com a piegalcc da re-
ligião, mas om nome do direito; um 
padro que préga a doutrina da Patria 
universal, pedindo, para que se resolva 
o problema da confiaternisaçao hu-
mana—o esforço, a perseverança dos 
povos, combatondo ossa eoita crliel o 
retrograda que pretende venôoí como 
os bandidos—à oísta do assassinio e 
da depredação; Um padro tribuno a 
falar para os meus ouvidos habituados 
â molliilua oração dos nossos reve-
renaos—foi uma surprosa, repito, ania 
surpresa o uma rovolaçio. . . decidi-
damente Lavigorie foi um homoM a o 
clero francez nAo ficoa a feaibücíar re-
zis como os ascetas dq Velho tempo 
o como os nossos... padres—sem es-
quecer que a cruz acompanha o sé-
culo, acceitando a solwicta que n»o 
prejudica o íogma. Depois doüM fa-
mosa o ; * ^ , e a h ( 0 f o i f a c i l 

Ko^uar passafem ttravez do povo que 
enchia a rtta onde avulta o templo. 
Koli«mento,empurrado, amarfanhado e 
suado, const-gui sahirdo aperto, mas... 

E9! amos do novo em estado dô i l t io. 
Tivemos uma poquOda pausa de 48 
horas: nfto foi pequena. Houve mesmo 
quem lastimasse tor sido t&o longa, 
porque, emf lm. . . loiamos Prudhomme: 

L habitudo ost une Atracg^re 
Qui auppIaatQ en uoua la raison: 
C'ost une ancionno Brónagíri1 

Qui s'installo dana U ma',soa. 

K assim <5, com etfeito. A principio 
vivíamos tranquiliamento sem sitio, e 
as dias corriam-nos admiraveis: co-
míamos, bobiamos, paroclaquovivíamos 
om pleno patriarchad». YoVú o pri-
meiro decroto de sítio : foi um es-
panto. Alarraaram-Be os ânimos, houve 
mesmo qusra poneasse em fugir, mas 
a pouco o pouco o habito foi nos fa-
miliarisando com o que nos pafeoia 
mu perigo o comoçiaioo & achar in-
diapensavol o s i t io . . . . habituimo-uos 
raosmo, apoiar do quo diz o poeta, 
dos que so doixam seduzir polo ha-
bito : 

Mais imprudent qui s'at>andoftne 
'A son joug une folB portó 1 
Cette vieííle au pas monotone 
Badort la jeune libertó ; 

Et tous coux quo sa forco obscuro 
A gagnés iiisonsibloment, 
Sont dês hommcs par la figure, 
Des ciiosoa par lo mouYOnrent> 

E' assim mesma ohabilO—uma voz 
entrados nello, tf assim ! N5o sei so o 
poota tom raaso om tudo quanto diz, 
mas quo nós jilostamo» escravos des-
so habito, ó uma verdade. C i por mim, 
vivo admiravelmente. E Iiao falomos 
nials em hábitos : 6 melhor caminhar-
mos pjra a 8anta Casa do MWoricor-
Sia, onde hoje se colebroa, com a pom-
pa do costumo, a festa flü Santa Iza-
b<i. Koram franqueadas à visita do 
publico todas as enfermarias o mais 
dependências do grande ostabelosimon 
to de caridxdo o houve, como sempre, 
grando romaria do piedosos, qu i furam 
Ciimprir uma das obras do mlwlttor-
dia: visitar os enformis, Eu n»o fui, 
nSo porquo me faltasse vontado, mas 
porque estou também & espora do que 
mo visitem, po?s estas mesmas li-
nhas v<1o sondo traçadas sobro uma 
pista que dnscança nas minhas per 
nas, nas minhas pernas quo descan-
çam na cama, porquo voltei das exo-
quia» com a cabeça cheia do impres-
sões e de dôres. Ah I so assim nSo fos-
so I Bem côdo teria eu composto a» 
linhas do meu Correio, para tor a mi-
nha noite livre, porquo, emquanto en-
gulo colheradas, outros ouvem a Qio-
conda, com que estreou a companhia 
do Mancineill. E como ha carência de 
factos e, principalmente, porquo mo 
vem chogando a febre, repouso sem 
pedir licença, conSando na generosi-
dade dos leitores, qne sabem quo nós 
outros chronistas temos a mesma cons-
tituição de AdAo, o primeiro homem, 
que soffreu a primoira enxaqueca, que 
teve s primeiro callo. que curtiu a pri-
meira insomnia, mas le o soffrimento 
humano vai num crescendo assombro-
so) qno nunca foi obrigado a escrever 
nma chronlca com 80° do febre e uma 
gramma de antipyrina no bnxo. Assim, 
pois, com tal disposição de espirite, 
aoho melhor fazer—. 

COELHO NETTO 

Relatorio. . . , 
Recebemos o qne foi apresentado 

•o sr. presidente do Estado pelo flr. 
Manoel .Pessoa de . Siqueira Campo* 
secretario dm degoMor da' Justiça. 
. Vamos 161o. 

Paginas extrangeiras 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

Pagamento adiantado 
600 réis no í o o 

(Traducçlo par* 0 Cámmtrci*) 

A genealogia doe ca-
v a l i o s inglezee e 
amer i canos 

A solicitude toda especial que a raça 
cavallar inspira aos inglezes nfto pro-
vém de um desses euthusiasmos tem-
porários quo um capricho da moda pô-
de do dia para a noite sapprlmir* DIK-
do quo existem em estado do nacio-
nalidade constituída, têm a palxSo dos 
cavallo8. Negooiantos Intrépidos e via-
jantes Infatigaveis tinham . . . 
da média a - „ . ' n s é 3 a " 

ntl,-. —«ma de escolher gara-
. m ao primeira ordom em todos ofi 

palfitM onde o* íuhdtiíla ó JeU gênio 
efmntã Ü atárefadO. 

Nfto hesitavam enl pagár mdlto caro 
um cAvailo de Hes|iaaha o dá poiü-
bardia', ott iim doofos onormas corcels 
de Fiandre8, cuja monumental estatu-
ra parecia feita para carregar todos os 
apotrrchos do torneio. A's vezes tam-
bém um navio chegado do Oriente 
trazia a Londres um cavalloarabe cu-
ja origem nfto podia s«r contestada. 

A' foifa de operar sem muito dis-
cernimento nem metfiodo os crúzámon-
tofi tttâf valiados entra as raças ca-
Vailares mais celebres da Europa e da 
Asla, os fidalgos inglezee acabaram por 
obter os dous auxiiiares Indispensá-
veis á antiga sociedade feudal: o cavai-
lo de caça o o uoroel de combate. Na 
verdade, estes dous lypoa criados dos 
pés até iV cabeia , 08>«fáirt 'ongo do 
eer po^feltóso primeiro nfto tinha re-
Blstencia e ao segundo faltava-lhe ar-
dor. 

0 invencível preconceito que impo-
dia de aproveitar as antigas raças in-
dígenas, a pretexto de quo nfto tinham 
altura, havia c^PtrlbüUá liárd oito ie-
vct . 0 metiiodo expeditivo e sumnii-
rlo que o rei Henrique VIII imaginá-
ra para melhorar a raça cavallar ag-
gravou o mal em vez de curai o. lis-
se monarcha, que mandou cortar a ca-
beça a duas rainhas a.vária' ceétCdás 
de grande* tiíilàrès, ácDava prazer em 
(fórramar o sanguo dos homens e nfto 
so mostrava monos prodigo do sanguo 
dos cavallo8. Durante o seu reinado, 
todo garanh&o, todo potrn do doils 
annos, toda Gftua destinada 4 r̂ pro-
ducç&o, que, D&otii*ban» é Wmánllo fi-
xado pelá órAeiistl^á real, eram immo-
ládos ísiíil piedade. 

0 resultado mais evidente desta car-
nificina foi reduzir a oavallaria ingle-
sa a esse estado de inferioridade ma 
nifosta quo a rainha Êllspbeth tate a 
dôr de veridesr Má révittá do lilbu-
ry Pórit 

As consoqunncias das loucuras san-
gulnarias de Honrique VIII eram cruéis 
de supportar para um povo que passa-
va a sua vida a eavalio. Peçdec tem-
po do» Tuderí, es iiiêteiis n&o conhe-
dáiü üuira maneira do iocomoçfto. 

Nfto era unicamente o fidalgo cas-
tellfto que, para visitar os seus visl-
nhos do campo, trepava no sellim car 
regando a mulhor na garupa ! também 
estava om modá na sociedade élegan-
to do Londres li- áô theab-é 4 òaVai-
lo, Shakspéár^ obrigado a procurar 
refsgiü üa metropole, para livrar-Be de 
uma ordom do prisfto expedida pelos 
magistrados da província, ganhop. du-
rante alguns mexos, a ridt domando 
conta do- oaValiÓs, à porta das Baias 
de e^poctaculo. 

Náo 6 um dos mais curiosos eplso-
dlos da historia iittoraria doa Ingloins 
o do auetor do /famlt/t) e doOMítírt, 
serviDdo da precursor $0* vendédoWi 
de entradas de *Kéátró ó Aos moços 
de rccadò quo, a protoxto do abrirem 
as portlnholas dos carros, oneram 
o publico com o mais injusto e o 
mais voxatorlo dos impostos ? 

Todavia, dovomos rownhecer que 
Shakspearo tinha, sobft) *5< Setis In" 
dljlnes C?n!lrttlaáór( n um i suporiorida-
í ò incootestavol ; o pap"l que repre-
sentava á porta dos thoatros tinha po-
lo menos alguma utilidade. Devemos 
até accrescentar que guardou os ca-
vallos com tanta vigilanda, quo om 
breve foi obrigado a to-nar por ana 
conta certo nflmert de sjàdantos, pa 
rã aftiiltát-í híl exeroicío dessa pro-
issitó. 

A Inglaterra foi iugri t í p ira com 
03 Stuarta. D.we-lbos os oivallos de 
puro sanguo do qne so mostra orgu-
lhosa e rocomponson os dosto bCineS 
cio com o cadafalsa o o "Xilio . 

Foi no reisado do Jacqu»* I quo ás 
corridas ee tpmaraW àaia iintitulçáo 
do Bstádó. Hsse príncipe tinha a pii 
íao dos cavallos arabis. A falar ver-
dade, nfto ora conheceior emeiito e 
acontecia-lhe ás vezea commettor or 
ros dispendiosos 

Um nogocianto chamaio Mtrkham 
fez lhe pagar por dono mil e qnlnh-m 
tos francos nm giratlü&ô quo pas-ava 
por Vlf eiü linha recta do lesorto, mas 
cujo valor ora absolutanionte nuilo. 
Esta somma. bastante modei-ti á pri-
meira vista, representa na reailJade 
uma quantiaconsideravei.se se tomar 
em consideração a enorme deprecia 
çao que o dinheiro soffreu dnedo oi 
primeiros annos do feculu doz»sete 

Carlos II estabeleceu as corridas de 
Newmarltot e construiu sobro e*se tor 
l'eno tfto propicio á criaçlo. um verda 
delro palaelo em bonra da espe de oa-
vallar. Durante todo o sou reinado 
6SBO soberano náo cessou do eoTiprar 
garanhOes o éguas do criaçfto, do raça 
arabo. As suas estrebarias náo tinham 
rival oa Enropa ; na reali iad ', os 
puro-sangue Inglezes datam delle o 
ser-lho-á multa enusa perdoada por 
haver gostado tanto de oavallon. 

Como a maior parte d*s genoaio 
Klas Mostres, as primeiras orlg ms dos 
cavallos ingíezm sAo multo debatidas 
O almirante Rous, enjas obras rfto mui-
to estimadas na Inglaterra, n&o rec ia 
afllrmar que os puro sangue cujos no-
mesestáolnscrlpto* no Slud Book sftoos 
descendentes legítimos dos antigos cor 
cels da Arábia D' s"rta, o náo Mm nas 
velas uma só gote* do safigne euro-
peu. Os garanhfl a m as éguas arabes 
Importadas »ob a dyna^ti» dos Stuarti 
sfto os primeiIOS d < uma d.ianendeocia 
táo Isempta d« qualquer mistura quan 
to a raça primitiva, cuja pmeaa 
Beduinos do N̂ jd conserva^ oem «x 
tremo cuidado. 

Na verdade os cavallos Ingleses cres-
ceram e robusteeoram rapidamente 
mnito mais do que os sen* antepas-
sados, mas ost» objocçáo ' 
decisiva; n í ? h> no gir 

raça quo nfto se transformo sob a ac 
çfto permanente do solo e do ótima: 

O proprlo hnmoitt n&O escapa a Da1 

ta lei tiommum. Em um interesiauto 
estudo sobro o Danoinúmo e a Hy 
gie.ne conta o sr. Hans Buohner ud'o, 
poucos dias depois do terá rainha Vl-
otoria subido ao t&roriu, Os fidalgos 
oscossezes tiveram a phantasia de se 
apresentarem a uma festa da côrto co-
bertos oom as armaduras dos seus avós 
do tempo de Maria Stuart. Nenhum 
delles ponde entrar nesses colietes de 
ferro que náo lHds ásseiltaValit J as 
«od raças dos antepassados tlnham-3e 
tornado muito estreitas para os hora-
bros robustos dos soui) J^cenãentrS. 

. atmDtphera humlda das Ilhas 
Britannieaa fes crescer os homens, pa-
rece mdlto natural düe tçnha ftíercii 
do A nidánia lnfliiencia sòlire á corpú-
lencia dos cavallos. 

Todavia, estas conaidoraçSes physlo-
lógicas náo bastarlarç, na nossa opi-
nião, pará pir a thdso dp almirante 
(tous ao abrigo de toda disdilMao. As 
declarações de Michael Barrett e de 
Qervase Markham, que invoca o col-
laborador da Nineteenth Century, pro-
Jectam luz bastante viva sobre asori-
gons dessa raça artlfleial a que táo bri-
lhantes destinos agaardavam. 

dl í í r desses e«cH(ltorc» qdo ,tl-
viara no iempo da dyoastia dos Htu-
arts, os criadores inglezes não tinham 
esperado a chegada do9 garanbóes 
arabes importados em grande numero 
durante o reinado de Carlos I I , para 
criarem excellontos cavallos de cor-
rida. 

Ún)a sfrld do Jodicldsòs criirfanied-
tos entre os hibbie» Irlandozra, os ca-
vallos hespanhóes e as outras raças 
indígenas ou accllmadas, tinham basta-
do para obter esto resultado. Vnltn-
tim, que batéra os arabos no hippo-
dromo de Salifbary, ora do estirpe pn 
ramePto brltaddica; péld lado do ptto 
o pelo lado da mãe. 

Graças á abundante infusão de san-
guo oriental, e«sa primeira raça de 
cavallos do corrida, que j á existia an 
tos do advento de Carlos I I, modili 
poil-sB seBilVelrrien*"' o (iBra ta 
transformação estava quasi terminada 
quaudo Darley e Oodolphin vloram 
dar-lhe um cunho definitivo. 

Quasi todos os puro-saaguo que tôm 
japels om regra deseendom do Dar-
'ei) e do âodol^hirt-.BiSja pCloB uiachos; 
sejá pelas fenicas. 0 primeiro foi com 
prado em Alep om 1715, e o sr. Mor-
win nfto receia afllrmar, era um artigo 
publicado pela Atlantic Uonthley, quo 
era um cavallo aail, isto é, um arabe 
de origem absolutamente pura do la-
dó paterqo, o do lado. rriátorn". 

À genoaiogla de Oodolphin não os-
tá conhecida com a mosma exactidão. 
Esto garatihão, importado era Londros 
em 1725, não ora um verdadeiro ara 
bo. Embora os inglezes tenham o cos 
tumo de darlbe a qualificação dpnrrt-
ti<M, dií rios ó cr. Luptòn quo elie era 
de raça da Barbaria. 

Isto não lmpodo que deixasso sobre 
a sua descendencia um cunho quasi 
tão profundo quanto o de soo rival. 
Sa Darley foi o pae do Tlying Chi', 
der», osíe pfydigio de •íltícidíde, sdo 
Bctipíe, cujas victoriaS no turf nunc» 
foram egualadas, Oodolphin tive como 
filho Síatcham, quo oecupa um dos pri 
meiros logares na, lista dos . cávalloi 
celebres. jj|ra Ijnrosflrcl lotat riiati 
lon»e t potíoiçâo da raça cavallar, e 
a influencia exercida durant) os pri-
meiros annos do século pelo garanhão 
persa Wellcsley consolidou som duvi-
da, mas não melhorou sensivelmente, 
ã» qualidades que jA possuía o puro-
Sárlído ipgloí. j , , . 

.ar.ey o Oodolphin não tiveram 
unicamente a gloria de serem os pri-
meiros na Europa de uma raça inven-
cível nas corridas a galope : deixaram 
também dosoondentes quo, transporta-
dos para a America-, so tornaram in 
Conlparatols trdíáiofes: 

E u 1788, um garanhão cinzento, 
chamado Metienger, ch>giva ao No-
vo Mundo, e cousa alguma no aspecto 
teria feito suspoltar o fundador de urai 
gloriosa descendencia. Distlnguls-íe 
multo mouos pela elegancla das fÒr: 

mas do rtdo ptiro^a dá órî Cm 
Do lado dós niacii >8, dósconola em li-
nha directa do Dirley, e aua mão, 
Turf] na^céra de Síatcham o do mais 
Celebro doe filhos de Oodolphin. E' d« 
ÀtHHtnger quo descendem os trotado-
ros americano». 

Cada povo fsi os soas cavallos à sia 
imagem tím püro sángue inçlez ê 
con̂ p o,amo ; Haséidp rsta 
ganhar o primeiro promio. 

Trato so do chegar ao poBte ou do 
tomar posse de um território, o essen-
cial para um Inglez da raça humana 
oa da raça cavallar é distannUr os 
conoorrentes á força de velocidade 

O trotador americano ò, pçlo con-
trario, pm «aíallp prAtlóo. H' ef('ial" 
ittédte Capa^ de carregar um cavalloi 
ro e de puxar um carro ; em ca<o do 
necessidade, poderia pflr-se om uma 
carroça. Desempenha com egual êxito 
os encargos mala diversos, e aperfoi-
çoa-Bo todos os dias. 

Em 1842, Lad)! Suffolk poroorrla 
a trote uma milhai lato ê, MrtO me-
tros, em á mj.niltps e AO seíundoS. e 
este tóúr de force excitava a admira-
ção dos jornaes dos Estados-Unldos; 
em 1802, Nancy Hanks percorreu a 
milha em 2 minutos e 4 segundos. 
Acrescentemos, finalmente, que o tro-
tador americano tem sobre OB sons 
primos da Inglaterra duas vantagens 
inapreclavels: primeiro, uma saúde de 
ferro, o, em segundo togar, um cara-
cter maravilhosamente manso, que ello 
deve aos bens tratos dos negros do 
Sul, grandes amadores de cavallos. 

G. LAUADIK-LAGRAVH 

Matadouro Municipal, 
Para <> consumo da população desta 

capital foram hontem abatidos : 
87 rezes; 
19 porcos; 
7 carneiros. 

Campinas. 
O promotor mblico daquella cidade ^ M i r P" 

dennnelon, após be n dirigidas pe« 
qulsa», o soldado Francisco Ramos Ro-
drigues, «onio responsável pela fuga 
doa presos da oadoi» da niasiaa ci-
dade. conformo noticiámos em tempo. 

—Seguiu nom destino á cidade do 
Rio Clara, oitdo pretende gosar u li 
nonç» dn deus mexos qn • lhe ftji con-
cedida, o wr. dr. M. P de Siqueira 
Campos. aoQutujio da J u t i ç a do B(-
tadov 

P A L C O S K 

COMPANHIA MANCINSÜLI 

fjfo. 0 dê .lati«o 

Está mala que provado que o nosso 
publico morre de amores pelas com 
panhlas lyricas italianas, peto menos 
quando estrelam. Apozar do andar to-
da a «ente a qu:\i*ar<*a da falta da-
qdlllo a qde a glrla popular doü os 
nomes expressivos de bago o de mi-
lho, o nosso theatro lyrico, que é nm 
monstro no tamanho, estava hontem 
aplnhado de cima a baixo e de baixo a 
cima. Ao folhlarmos, entretanto, o II-
vfo do* assigoantes, notámos, sem por 
idto sei mo) psjchologl^tas, um facto 
caractoristicó o talvoS uniCo nod ári-
naes do nosro theatro lyrico: todos os 
cimarotos de 2.* ordom estão assigna-
os, o quo ostá longe de çe dar com 
'8 de ha effoctiiiamonto falta de 6a-
o I 

Para apresentar parte da sua com-
panhia, esoolheu o sr. Mancineill a Oio 
conda, opera popularlsslma, bem o sei, 
mas nem por isso menos fatlgante pa-
ra o ouvido, já farto dessas melodias 
(to fadeis aqanto vnl^ares: Como II 
bretto, coníieço poucas offônts tPd aH-
surdas como a Oioconda, e o proprlo 
Boito, poeta do primeira ordem, não 
se atreveu a assignai-o senão com nm 
pseudonymo. E<se desarranjo do Ân-
gelo de Victor Hugo, recheado de pu-
dhaos, venenos, camaras ardentes, por-
tas falais, dadávetes; espiões, c dti to 
dos os ingrodiu.ites indispensáveis ao 
melodrama quo deleitava os nossos 
avós, constituo nm manjar excessiva-
mente indigesto para os estomagos 
delicados. 

Como musica, a Oioconda tornou-se 
hoje quasi ode Insripporfa^el. d a eíta 
opera pesada o estafada prefiro a Mi-
rim Delorme, om quo Ponchlelll, dei-
xando se influenciar pola escola fran-
ceza, revelou mais sciencia e mais de-
licadeza orchostraes. 

NSo se', po^.n, rarM qHe eston a 
perder tempo om julgar uma opera 
qne já está julgadissima. em vez de 
falar logj no que mtls interessa os 
leitores paulistas, isto é, n j desempe-
nho. 

rtstaHileíaqios.desdp já, seguinte! 
interpretação dada liontera a oporá 

do Ponchielll, considorada no seu con-
juneto, ó uma das mais homogêneas 
a quo tomos assistido. Artistas, córos 
e orchostra estavam todos perfeita-
mente ensaiados, e obedeceram, como 
so fosson», nm etorcffa j?e saldados 
disciplinados, ao grande general ííarí-
no Mancineill. 

So aoalysar agora detalhadamente o 
desempenho, Indo pela ordem de me 
rito, darei o primeiro logar ao tenor 
Pd Marchl, que, depois de Marconl, foi 
o moiiior Enzo que térino odvido A 
voz é perfeitamonte oguai e percorre 
com a mosma facilidade e a mesma 
sonoridade os dlfTorontos registros. O 
que. sobretudo, me agrada é que o 
cantor não exaggora nem força a no-
ta, paf? arfaricer ?Mèis afplaesoi1, Can-
tou de principio a fim com perliíla d 
verdadoiro sentimento artístico, 0, S<5 
è eíaqtp ç.íjue diyenj os riojsDS prl; 
ticos que Ha pold mercado idtlltâ fal-
ta de bons tenores, não hesito ora cot-
locar De Marchl em logar proeminente, 
isto é, no nnmoro daquellos que cus-
tam aos emprezarlos os oihos da cara. 

O m Io soprano Guorrlnl, figura In-
teiramente desconheoida para o nosso 
prtblico, tem um silt de raSo cheia, se 
6 ijile rrle pdsso eíprlitfir as"lm. De-, 
pois da Stahi, nnnca ouvimos um túl 
assim 1 Isto, porém, talvez careça de 
explicação. 

Lembram-se todos da famosa phra-
se do segundo acto : Vamo comi il 
fil>gor dçl cTfato; A Stahl, recorrendo 
á utlii fcàlf . trrirlca^d 6 rrtelodl» o 
respirava dopois do dei, para lançar a 
palavra errato cõm toda a força, car-
regando no a, quo correspondo na 
musica a u<n «oi natural. Ora, como 
esta era ama At» notas mais bailas 
do sed registro vocal, a artista ele-
ctriÜavá a. flldtfiâ d írraffcava-Ihe um 
bis lnfaíllvel. Vendo Isto; ffi otlt/d» 
meio-goprauos procuraram Imitai-,:, 
mas, como lhns faltasse o principa , 
isto ó, o famoso «oi, não produziam 
effolto. Se não mo falha a memória, 
nunca mais, depois da Stahi, o duetto 
Oatro as duas mulheres conseguiu ser 
8l<J?d" : parecia quo se pordAra a tra-
itî SM 1 

A sra. Guorrlnl acaba de enuoii-
tral a, graças ao seu sol, — o o duetto 
foi bisado. Pôde, portanto, a artista 
dormir descançada pois cahlu no gôt 
to do publico: vai sor applaudida du-
rante toda a estação. Mas vejam só 
de dite defteiidd As veüds a dcdeltagãd 
dü umd cáBtofd i do iiid M i A 

A sra. Gabbi e o sr. Camera alo 
velhos conhecidos nosso«. Ha tres 
annos consecutivos que os ouvimos 1 
Conheço algumaB más línguas que não 
receia u dizer que é muito anno jun-
to. 

A sra. Gabbl. entretanto, A ti ú 
baio astelo para Cs üonfpanHIas líri-
cas. Teni uni repécEdrlo rtldild Ifdrla-
do, e consegue cantir mesmo as ope-
ras que paiocura menos adequadas ao 
seu tomporamonto artístico. 

Sa b im ou mál. A o que não quoro 
averiguar. O publbo quo a applaude, 
é porque a aprecia, e, como elle pa-
ga, devemo-nos loclinar porante a sua 
opinião. 

Quanto ao barytono Camera, não 
me é possível conformar me oom a 
interpretação quo elle dá ao persona-
gem antlpathlco do tíirnnba, um dos 
melhor»* papeis de M-olottl. A voí i 
VolU nosa. h nlHa, vibrante o rittensa ; 
mas nm índigo sldOurO deveria acon-
selhar ao eVi ''amer» qdo, em pro-
veito s«u. não a forco para oonquiatar 
palmas. O oant >r é novo, o entretan-
to j á parece cançado. Cuidado, sr. 
Camera. multo cuidado, se nto quer 
ficar aphnno. 

Aguardo ocasião mais opportuna 
para faiar do baixo. O papel de doge 
é tfto ingr.-.to. que t preciso na ver-
dade ser d<> bóa in ioid para sujeitar 
se a interpretai o. 

A ara. Carutinl <MO«OU multo bem 
a parte d» cega. Ma", pantn Delis 1 
com» vinha mál carai-terlsada I 

Córos o orchestra, -de primeira or 
dern. 

Nem pedia ser do outro nttido r a 
alma da companhia A o maestro Man 
einelll, e, oom» e*ie aano ao s«« 
amor proprio do artlata vinha Joa 

tarso o seu iateresso do emprezarlo, 
ora natural que elle quizesso apro 
sflntar iini conjunoto porfeltamente 
afinado.-

Em summa, os paulistas vão onvlr 
ama Oioconda quo lhes de agra 
dat sobremodo, pois tanto o especta-
culo dorflo os artlstáe, cfrrts, orchestra, 
bailarinas, vestuários e enscflnaçfto, 
são daquolios qne os francezes jul-
gam com esta phrase característica 
Ten ai eu pourmon argent ! 

O que os paulistas vão prlnclpal-
medte conlioCor C aití retrate de pri-
meira ordem, e de cuja batuta sé pô-
de dizer que fala. Os forte, os pia-
no. oi rallentando, os trêmulos, as pro 
prias cadências, tudo o quo dá ooiori-
do á musica, Mancineill exprime per-
feitamente srt com a sua batuta. E, 

n. regente realista. 
86 otlo erit capai até do mo fazer: 
intdr I 

InH» de Castro. 

POLYTHBAMA NACIONAL 

Além do drama annunciado para 
tiojd, ícVo sttrahir jnuita gente ao Po-
iytheama a granue titfvhfade... para 
nós, a qne as folhas do Rio nzoraia 
enorme riclamc: a dança serpentina. 

O offdlto dessa Irradiação de gazes 
mnltlcóres a redemoinharem vertigi-
nosamente deve ser fterico. 

Vão v'r, vffo f í r , oqo vale a pena, 
tanto mais qne rallo. Emille d'írrmry, 
qno nos visitou hontem, é bastante 
graciosa para inflammar corações. 

O nosso, é excusado dizel-o, é quo 
fioou gelado. 

O ofBclo matou nos para as seduc-
çcos dos ÜrfdV olKoí. : 

* É 
Dous novos concertos, annunclados 

para 8 o O do correote: o do sextotto 
da Paullcéa, matinte dominical, quo 
dosta vez será enriquecida com o con-
crirscf do maestro Peszoni o dos pro-
fessores Dj-Witton, d . forié <t T. 
Laghl, e s do professor Luiz Chiaffa-
rolli, no qual tomam parto, além do 
algumis soas discipulas, a exma. sra. 
D . 2ulmlra d'Andrada Machado e os 
8̂ 8. Fntonie Carlos, Otero, Bastiani, 
Paulo Florenco e ílenrlqiie Stí Mello 
Oliveira. 

Publicaremos no n. do domingo os 
respectivos programmas. 

• * 

At'rHhrn t,a nome do am» valsa 
para plano, do sr. ftrtcsto fulhóes. 

Agradecidos ao exomplar qiie fíod 
foi offarecido pelos editores, srs. Viei-
ra Machado & C. , representados nes-
ta capital p̂ lo sr. E. Hollender, seu 
agente, 

Camara eccleslaatica. 
Dispensas matrimoniaes : 
Porto Feliz, a favor do Francisco 

Novaes de Almeida Portella e Maria 
Amalla da Silveira Loite; 

âêi âe^utiío ào Paraíso, a favor 
de Brauiino pimenta de Tadua » Ma-
ria Messias de Padua. 

O 'Favatoa tem muita lntelllgoncla 
o altura ; com taes predicados não de 
vemos estranhar quo, j à no primeiro 
nnmoro, o homom exclame : 

— Cá e»t«n I Posteridade, és mi-
nha I 

E' esperado, nesta cidade, a (Ilus-
trado medico sr. dr. Tiberio Lopes do 
Almeida, recentemente chegado da 
Europa, Otidc especialmonto estudou 
as moléstias das Vía3 nrinarias. 

O illustre clinico, que vero a pas-
seio, pretende hospodar-ee no Hotrt 
do Lago, em enjo estabolocimento at 
tenderá a doentes unlcamonto do sua 
eapocfadiiado. 

Bemvindo seja. 
Seria censnravol torminar reta mi-

nha primoira carta noticiosa para o 
Commercio de S. Paulo, som alguma 
cousa dizer relativamente á instrucçfto 
publica. 

Nesto ponto creio qno somos, de ha 
torapos para cá, ura povo progroa-
sista. 

Piracicaba tom actualmento 3 collo-
gios, além do f> escolas publicas, qne 
funcclonam a contento da população o 
do govorno-mais do govorno qtw da 
população. Dos tros collogios, dons 
são para meninas e um para rapazes, 
sondo este diriglfo polo intelligente e 
laborioso sr. Luiz Rosa. 

Dos tres collogios, porém, sailSDta-
so o do sexo feminino — Collegio As-
tumpçâo— dirigido por uma illustrada 
e rtftíi TÍrtaoea Irmã da Congregação 
de S. Jostf. 

Este collegio, dos qt/o em conheço, 
é o único que não faz uso de rícfa 
meu. 

E' o quo so chama um collegio mo-
íelo/ 

J. L . 

CARTAS DE LISBOA 

PIRACICABA 
4 DE jifLãd. 

Continha ó lrtveíuo a aíabrilnhaf-
noá. obrigando nos a protrirar a" rfa-
nelias, os foltros, capas hespanholas, 
sobretudos, etc, para o agasalho do 
corpo. 

Reina o defluxo e o bello eexo é 
quem mais solTre por este tempo. Da-
qui, da minha janalla, vejo constante-
mente pat-̂ arem ranchos de moças, cada 
qdal d nftfld linda, faaos rodadas e na 
rinas a got te j i r . . . poroíáí. 

Pobres ninas ! com a pertinaMa do 
inverno, bem desculpavcl é a sua au-
sência, pola manhã, nos templos, onde 
até ba bem pouco iam, contrictas, orar 
ao» pé* da Madona. 

E n ío ee di£a uuo cilas, as traves 
sas mariposas dos no^iòs eaiAss, a 
quem o frio impossibilita rez3r, sa di-
vertem á noite dançando. A prova 
mais cabal desta rainha asserção, te-
mol-a no Club Pfacicabano onde pou 
co on quasi nada se tem dançado. 

ft CM e o Recreio estão actual-
mento atacados da an«miai tendente 
a degenorar-se om tangolomángil. iflo-
le3tia assás conheolda das companhias 
dramatizas, do operetas, do cavaili-
nhuH, etc. 

O Club Piraaicibano elegeu agora 
ndVa dlrBetorla ) qiie est i so raforce 
Bax9 refirgrtel o da apathia em que 
vive, eíõ ò rfte t«l(W nHu piíaolcaba-
noa. devemos drs^Jaf. 

Não são i ó as sooiedades de dança 
desta terra que patenteiam sen deti-
nhamento; o nosso theatro, aqneile 
casarão, hontem tão alegre, quando 
om tfeu palco cantavam GlovaneDI o 
Vldorfetta, O nos faíla rlf S troupi do 
Braáá Jrirfioí,. «rt düB figuravam a 
festejada ViU'ot e ó í BaKetd Ktcrres 
Martias e Peixoto, o nosso (lleatro, 
temol o abi dando hospitalidade a uma 
desmantelada eompa"hia de zarzuelas 
de que é dirootor o oonhecldo tonor 
coraloo Poli* Amurrlo, que em vão 
idota para ootor rtos t-mia espeutacu-
iofl .tfUfa pdía regdiftf'. 

No nlelo deitd patalyf içío, qde pa-
rece geral, duas itovao casrts abriram-
se nesta cidade — (lafe Java e Café 
Brasil—dous estabelecimentos de pri-
meira orde n, relativamente ao pro-
gresso desta c<dade. 

Dous cafés, nesta quadra, em Pira-
cicaba I 

12 não havei qnera premole tto co 
rajos is oommeroiantos I 

8a a moda pegar, eu, que son apre-
ciador de bom café. mas que não te-
nho condecoradas a distrionlr, con-
tento-me em reconhecer nos proprie-
tários do Oift Jatla e Cdfií Brdsil 
dons benemeritOs.. i 

Bate Inverno qo« parece güorrear 
os artistas, afastando do theatro o* 
poucos freqüentadores qne por aqnl 
ba. tem sido prodigo na protecção aos 
noivos. 

Só no mea de Junho realisaram-se 
aqnl nada menos de DO casamentos 
Nu corrente vamos ter ualoaladamente 
uns 20, entro eatés o do IHnstrado pro 
fessor normailsta, ar. Beoedlcto Côrte 
Brilho, com a exma. s ra|D Oarlota 
Dlehl, dlleõta filha do abastado Indus-
trial ar. Jaoob Diehl 

O consorclo do estimado moço eatt 
marcado para a noite do V4. 

ü m loa professoras do Collegio Bo 
i, o cr. Tavarrt, rapai soltMro a 

«yoipaMileo (esta oplnlfto á do Rmo), 
á l o i . . . « n i JornaL 

JUNHO, 11 

Da reunião da; iiseemhléa do parti, 
do progressista na cldale der Porto-
a.-surapto de quo so está occupando a 
imprensa, tanto desta capital como das 
jrovincias, não 80 pódo repotir, em 
todo o rlffrtf d» applicação, aquolie 
sabido mons parturiers, <— já porquo 
seria loucura negar lhe uma alta si-
gnificação, já porquo ainda se nSo 
manifestaram as consoquencias quo 
dosse aeto podem derivar. 

Havia, comtudo, quom esperasse 
maíoreá ctíorgias o resultados práti-
cos do mais elevado alcanço. 

Parece-nos que era eSiglr dema-
siado dum parido quo deseja con-
quistar as bóas graças da corfta. 

O acto solerano do Porto ficará om 
ImpHs» revista das forças progressis-
tas f 

Para fazer pirraça á irtt(?cm«ntlasi-
ma reunião do partido progressista, o 
partido regencrador do Porto mandou 
tanger a capitulo. 

Reriôifam >msn Heis e . . . nora som-
bra de mais um requer. 

Para os qnitro mil e iarite* que os 
adversarios congregaram, a differença 
é insignificante. 

Diz um jornal que um grupo de 
commerclantes, Industriaes, capitalis-
tas o pfopriotario* da cidade do Por-
to dirigití So «hefo do Estado uma 
mensagem podlndo qfle Oras politlca 
rasgada, energica o patriótica inspiro 
o soberano, de fôrma a serom resol-
vidos os problemas quo pesam sobre 
a vida o economia da nação. 

Política rasgada ? I Não será isto 
mora troça ? 

Deva npparecer por estes dias na 
folha offlcial o (Juadro da nova classi-
ficação doB concelhos do roino, que 
vai dar logar a um certo njovimento 
de pessoal do fazenda. 

O cônsul da Allemanha, sr. Dachu-
Bardo,- fez publicar era alguns jornaoB 
desta cidade Orna carta em que de-
clara, a proposito ddS reerotex resolu-
ções dos cônsules amorlcano'4 em Lls-
bOa—quo, mesmo quando a cholerlda 
grassava na capital, nunca deixon do 
passar cartas de saúde perfeitamente 
limpas, nem de visar, som o minimo 
reparo', ec cartas ogualmeute limpas 
passadas pelo guarde» m&r do saúdo 
de Belém. 

Os jornaes do hoje publicara um 
telegrarama do Madrid referindo que 
o governo hespanhoi resolveu admit 
tlr a livro pratica as procedências dc 
LlsfiOá, tfentro do alguns dias. 

Deu entrada na secretario da Ma-
rinha ura requerimento pedindo a 
conoessão de um caminho do ferro, 
que, partindo da margem esquerda 
do Zaire, Be dirija para ooste, na dl 
recção flo 8 . Salvador. 

Do (Wiífórtar da AssOíMSo Com-
morcial do Poffo, ítocrfmentO Impor 
tantissimo que nos foi enUirto por um 
cavalheiro daquella cldado, frartWíD 
vemos as seguintes palavras, em qifo 

eelebrada a primor a creação da 
Camafâ (lo Ooromorcio: 

«Cora que fnadsmento razoavel so 
haílára <fc' destruir In tltolçísw de tal 
valor, (as associações dissolvidas) com 
longos annos de eiflstodcla. sem ja-
mais terem dado motWo de queixa, 
antes sempre animadas de etfpfritn 
sensato o conservador, para levantar 
nas SUBS ruínas Instituições novas 
nadasympathicase qno afinai, para as 
tornar logo suspeitas ao Instincto do 
bom sonso pnblico. basta apenas a 
circnmstancia de ficarem sendo orga-
nismos depondentes da mão dos go-
vernos o que por Isso raosmo tendo 
rão a tornar se Instrumentos das con-
veniências do* partidos, era vez do 
pugnarem pelos verdadeiros interess s 
das classes agromiada* ?• 

Nenhuns commentartos faremos a 
esto lnsuapoito e respeitável tostemu 
nho da patriótica Associação Coramer-
eial do Porto. 

Muitos ontros extractos quiséramos 
fazer, mas as palavras que ahi ficam, 
ato bastantes para se aquilatar a 
hombridade o inteinerato deswombro 
com que fala aqoella Importantíssima 
agremiação. 

B nfto se atreverá a dissolvei a 
também o nosso forte governo T 

Diasolvel-a f Qual historia t 

Partiram par» o Bio de Janeiro o* 
sr i . José CardOM Pereira, Bmlllo Fer-

-

reira Gonçalves e Antonlo Pinto da 
Fonseca Motta o família. 

Dizem que as negociações diplomá-
ticas para a terminação da penden-
cia com o Brasil vão em muito bom 
caminho. , 

Oxalá que assim Beja o quo o mala 
broVe possível ostejam reatadas as ra-
lações entre os dous pabos; porque 
não pôde baver mal* dolorosa contra-
riedade para Portugal io que o rom-
pimento de relações ci/tP t> Brasil, com 
osso pai7, tão nosso Irmãí pelos vín-
culos de família, tfto nosso atilado po-
la communidado de interesses. 

O distlncto pianista Viaana da Mot-
ta recebeu, por telegramroa, convite 
para exercer o logar de professor da 
piano do conservatório de Helsiogfor* 
(Piolandia). O convite não foiaccefco. 

Ainda consequenclas da leviandade 
de alguns médicos de Lisbôa. 

A estação contrai do correio publi-
cou anto-hontera um aviso de qne aa 
correspondências para a America do 
Sul, que deviam Ber expedidas depois 
de amanhã, 18, peio paquete da linha 
do Pacifico, seriam expedidas naqueilo 
dia, 9, para Vigo. 

A que enorme» transtornos nfio tem 
dado causa a tal phantasia do cho-
l w » ? I 

A circulação flduciaria do Banco de 
Portugal era f> d o corrente era aa im-
portância de 50.277 contos, mais 183 
do que na semana precedente: o di-
nheiro em caixa, 9.184, mais 10. A 
conta corrente ordinaria do thssonro 
publico angmentou 87, ficando om 
10 561 contos. 

O Atheneu Commorcial celebrou hon-
tem o i4.° anniversario da sna fun-
dação. 

Abaria a sessão, o sr. Bastos leu al-
gumas carta» de felicitações dos sr». 
dr Magalhães Lima. Rodtjgo Pequito, 
Luiz Eugênio Leitão, condo de Valon-
ças, B»rnardlno Machado, etc, 

O mesmo sr. Bastos proferia enj se-
guida nm breve discurso, referindo O 
estado de prosperidade do Atheaea, 
que, aióm das atilas que já possue, va i 
organisar um museu mnmercial e nm 
cofro para os filhos dos associados fal-
íscidos. Commeraorou era sentidas phrac 
ses a morte do dr. Leonardo Torro», 
um benemerito daquella Instituiçãoy 
que lho é dovedora do grandes servi-
ços. Convidou depois o sr. Sousa Tel-
les a tomar a presidência e o sr. Pi-
nheiro do Mello, o logar do 1.» secre-
tario. 

Constituída assim a mesa, discursa-
ram os srs. Manoel de Arriaga, Car-
los de Mollo, Silva Telles, Gomes da 
Silva, Pinheiro de Mello e presidente. 

O auditorlo era selecto e numero-
síssimo. 

No fim da sessão foram levantados 
enthusíasticos vivas áquella sympathl-
ca o respeitável agremiação. 

Aiguns rapazes da nossa sociedade 
tratara de organisar vária» corridas do 
cavallos de passeio, que se realisarão 
depois de amanhã, 13, no Hippodromo 
do Belera. 

O gosto pelas corrides do cavallos, 
hoje cultivado om todos os paizes ci-
villsados, é um emprebendimento lou-
vável . 

Dizem-nos que, além de varias cor-
ridas (Fiat roce), haverá também uma 
corrida de saltos. 

O Tribunal do Commercio declarou 
em estado de quebra o sr. Joaquim 
Gomos Pereira Baptista, com mercea-
ria na rua dos Rotrozelios. 

(Continia ) 

Lei lões 
Verdadeira ralscellanea: aos srs. 

pretendentes offerocemos hoje de tudo, 
desdo o simples bibtlot para elegante 
boudoir, até a mais completa mobília 
de Bala ; da classiea chaleira para 
agna, até o bilhar do gosto para casa 
de tratamento; até temoe drogas de 
primeira qualidade para manipulação 
de rernedkw I 

Ora leiam: 

De soberbos movois de nogueira, 
e'rable o mogno, ricas jarras do por-
cellaaa, raagniflco espelho bseauU, ta-
petes, quadros a oleo, objecto» de bron-
ze, crystaes o óntios objectos de preço, 
na rna Senador Queiroz, n. 1, ás 11U2 
horas, pelo sr. G Ciurlo ; 

Do superiores faawdas, diversos mo-
veis, bahfis e outro» artigos úteis, na 
ladeira de S João, n. 7, ao meio-dia, 
pelo Br. A. Vaz; 

De magníficas camas, guarda-vestl-
dos, comraodas, sophàs, quadros, ta-
petes, louças, bilhares com seus per-
tences, relogio e grande numero de 
miudezas, na rua do Quartel, n. 11, 
ás 11 1|2 horas, pelo sr. M. de Albu-
queiquo; 

Do todas as drogas, riquíssima ar-
mação e todos os utensílios da bem 
sortida pharmaoia Slucmann, na r u i 
dos Protestantes, n. i l , ao meio-dia, 
polo s t . M. Campos. 

A Secretaria da Agricultura : 
Auctorisou a Companhia Mogyana 

de Estradas de Ferro a wnstruir uma 
plataforma coberta na estação de Gua-
nabara, em Campinas, com «aracter 
provisório, para cuja execução Arou 
marcado o prazo de trinta dias, 
accórdo com o alvitro n. 3 do do».)' 
nho quo acompanha a anctorlsaçfto.— 
Dau so conhecimento ao dirootor du 
Superintendência das Obras Publica*. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda o pagamento á Companhia Snl-
Paulista de Navegação tí Mineração 
da cubvenção a que a meam» tom di-
reito. pola navegação da Ribeira o de 
outros rios em Iguaptt. 

—'Transmlttiu á Superintendendo 
das Obras publicas, para os fins oon-
venientos. os títulos do nomeação dofl 
empregados da Repartição de Agoaa o 
Exirottos, Aiclbiades Ferraz Moreira, 
João Baptista R ist. Ignaelo Francisco 
da Silva » Gastáo Galhardo,' bom co-
mo a portai ia da licença concedida 
ao engenheiro Jolto de Sá Rocha, __ 
ajudante daquella repartição. 

—Despachou n nfllelo da Camara 
Municipal de 
•xlatir naqqel 
que faa » 
por i n w 
nheiro. - K' 
Obras Mblbiaa 
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O C O M M R R C l O D E P A Ü L O 
Santos 

Um» sympathlca Idéa, • que tiveram 
o« psssugelros do vapor Desterro, fun-
deado no porto daquelia eldade. re-
aolveram entregar & benomerlta insti-
tuição Homem do mar a oollectafolta 
dnrante um concerto que reallsaram, o 
ao qual assistiu multa gente. 

—O robotador Marerhnl Floriam 
• a i entrar na mortona do Pau Gran-
de, para roparar aa avarias qun aoffrou 
no casco o apparollio, duranto o tem-
poral quo reinou na costa. 

• G a z e t a d e N o t l o l a a > 

Reoebem-se asslgnaturas e publloa 
«Om na AGENCIA; enorlptorloéa admi-
nistração d 'O Oommereio de 8. Paulo. 

Importante 

LEILÃO 
» K 

Finas jóias de ouro com bri-
lhantes, esmeraldas, topa-
sios, rubis, saphiras, ame-
thislas, pérolas e outras 
pedras finas, superiores re-
logios com correntes, ditos 
com cliatelaincs, medalhas, 
broches, pulseiras, brin-
cos, anneis com solitários, 
alfinetes, guarnições para 
peito e punhos e muitos 
outros ohjectos de valor. 

DB. EDUARDO DB MAdALHÀ 

monto radical da asthma, bem como 
da morphét. moléstias pulmonares • 
do estômago. 

Rua Dr. Qulrino, 41, das 11 ao melo-
dia o daa 8 As8 . 6 — t . . . 

•pUBCISA-SK do uma crladlnlia para 
pagoar criança, na rua doa Gua-

yanases, 8d. .1 i 
T3RECI8A-8B de uma coslnhelra no 

largo Municipal, 27, sobrado. _ 

• p RO 1'' E S8ÒR niwtnc ho -
* gada da Buropa. do nacionalidade 
portuguesa, offaroco BN para locclonar 
francês, inglês o bordados em casa do 
família. Rua Aurora, n. 2- 6— U 
•pUKCISA-SK do uma modlata para 

dirigir uma ofllclna do coatura no 
norte dueto Estado. Para Informações, 
nesta redacç&o. H-fc 

•XRE9TID08—Ãpromptam-se era pou-
v co torapo e por proço modico. Rua 

Aurora, 2. 6 - S 

O dr. Mlguol de Oodoy Moreira • 
Costa, juls de direito da 3.» vara 
commercial nesta cidade de S. Paulo, 

G y m n u l o P a u l l e t n 

INTKBNATO K BXTEBNATO 

HO — Rua do 8ena'lor Queirós — 20 
Esto antigo o acroditadiaslmo osta-

boiecimento do instrucç&o primaria e 
secundaria, dirigido polo bacharel Syl-
vlo de Almoida, com um oorpo docente 
oonhecido o esorupuloaamente orgnni-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
moio-pousionlstas o alguns Internos. 

(atú 31 agosto) 

Judicial 
D e u i i i i a p l i a r m u e l a b e m 

e c u m p l e l a m e n t e » o r -
t i d a , r i c a n r i n u ç A o e 
t o d o s os» p e r t e n c e s . 

O LEILOEIRO umLscos 
A Secretaria do Intorlor: 
Solicitou do sr. aecrotario da Fa-

senda r.s seguintes pagamentos : 
De !0:08ÍS, ao Br. Henrique Koiie, 

proveniontea do fornecimento do seis 
carros para o Berviço da Assistência 
Publica o mais despezaB do eiicampa-
njonto'o transporto doa meamos para 
«ata ospltal; 

I )e 110$, ao sr. Alfredo Modelros, 
ajudante do Instituto Vacclnogcnico, 
provenientes de serviços extraordiná-
rios prestados fóra da capital, de cou-
formidado com o art. 112 da lei 
a . 240 do 4 de setembro do 1803; 

De 300$, para Borom entregues ao sr. 
Jo&o Rodriguos do Sousa, aecrotario 
da Directorla do Serviço Sanitário, 
para attondor ao pagamonto da folha 
do possoal empregado no hospital do 
'Càtabucy, correapondonto ao mez do 
jnnbo ultimo. 

—Transmittiu ao mosnío a8 contas 
de despozaa feitas pelo dr Bulthazar 
Vieira do Mello, encarregado do tra-
tamento doa enfermos atacadoa de fe-
bres, nas cidades do Rio Claro e Li 
tnelra, na Importancla de 5:23it3<'0, 
aHm de sor-lhe entregue ossa quantia, 
deduzida a de um c into, que por avi-
ão do 18 de maio do corronto foi o 
mesmo auctorlaado n reoebor pela Col-
lectorla do Rio Claro, caso fosso cum-
prida essa resolução. 

—Requisitou do mesmo a entrega 
de cinco contos, pela vorba consigna 
da no artigo 2.°, § 23. n 7. do orça-
mento vigente, como auxilio, ú Ca-
mara Municipal do S&u Manuel. 

« G a z e t a d e N o t i c i a s » 

Recebem so asaignaturas e publica-
ções ua AUKNCIA: uacriptorlo da adml' 
nlatracfto d 'O Commercio de S. Paulo. 

Eseriptorio 

8-A — Sua Marechal Deodoro — 8-A 

Por alvará do merltlsslmo dr. juiz 
de direito da t . » vara cotomercial e 
a roqneriraonto do dr. A y m b e r ó , 
curador do ausento Schtemann. fará 
leilão o voudorA a quem mais dór, 

Dos Dissidentes Carnavalescos 
SABBADO 7 de ju lho SABBADO 

PRELENGA VELHA : — 0 recibo do mez corrente 6 o. . . 
já sabem. 

K. S i q , 
2.» secretario. . 

J. A. LEAL 
Réis 12:000^000 

V e n d e r á a « J o t a * d e o u -
r o e v a l o r d a o » » a d o 
p e n h o r e s d o » l l l i n o » . 
• r s . M u p p l l c y é k C . 

8ABBÂB0 , 7 do oorronto 

A'S 11 1/2 HORAS 

Precisa-se desta quantia sobro bypo-
theca de nma bôa propriedade no cen-
tro da cidade, no praao máximo do 0 
ruizos: quem estiver naa condições 
queira deixar curta noita reriacç&o 
oom aa Inlciaes Z A ; 6 inútil so apre-
sentar intermediários. H f l 

>0 MKIO-OIA 

R u a d o i Protestante?, 11 

D O S E G U I N T E ! 

A pbarmucla H h a > i n a n n , que 
est& completamente surtida de drogas 
do primeira qualidade o tem todos oa 
acoossorios necessários a uma pbar-
macia bom montada. 

Uma rica armação, bancos para es-
pora. diversos inoveis, louças, etc., etc. 

K p « t n u n i a o c n a d l A o 
e x e e l l e n t e p a r a q n n l -
q u e r p r i n c i p i a n t e e n t a -
l > o l « < " " r - B n «-«mi p o u c o 
c a p i t a l . 

m > l i o u v e i " p r e t o n d n n -
t n , a o r í i v o i u l l d n e m m u 
HÓ l o t e , e ura caso contrario soi& 
dividida nm diveraoa lotes. 

Km qualquer dos casuo. chama so a 
i i t t o n ç ã o d o u n r s . p i s a r , 
• u a c e u t i c o n para esta occaaifto. 

Desde j& está à disposiçAo dos pre 
tendentes o respectivo catalogo, era 
poder do leiloeiro abaixo assignado. 

Tudo 6»r& vendido em ura bó loto, 

ou em diversos, a quorn mais dór, 

s e m i - e n e i - v a d e p r n ç o a , 

A importante collecç&o de jóias, pro-
dueto de cautelas vencidas o n&o res-
gatadas de nua 

C a s a i l o p e n h o r e s 

Para pagamento dos juros voncMts 

das referidas cautelas, cujos nnmeroa 

eüo: 

9310 064! 0818 0fl4!> 9083 
0678 0732 0456 0703 068* 
0584 1)4-17 0637 06.r>i 0740 
0804 9MII 0644 «445 0404 
0703 «550 0300 0537 9751 
9602 0813 0800 9755 0606 
96H 0773 0552 0367 9650 
9318 9753 0401 9K>8 «081 
9135 9810 9582 8814 9801 
963V 9422 0U4 9714 8 741 
9017 0768 840P, 0653 9043 
9331 9781 9436 0715 0746 
0222 05U 9511 0747 0651 
9733 «453 9618 0706 9691 
9719 9343 0712 9i80 «213 
9407 9283 95H3 «315 8815 

Aviso 
I W a f ô r m a d a l e l < p o -

d e r ã o O S a r a . m u t u a r l O M 
r e a g e t o i - o u r e f o r m a r a a 
s u a s c a u t e l a » , p e g a n d o 
a s d e s p e j a s a q u e e s t i -
v e r e m s u j e i t o s . 

Vendas sem reserva» 

A q u e m m a i s d e r ' 

Rua da Caixa d'Agua, n. 8 
C a s a d e p e n h o r e s 

O LEILOEIRO 

DK 

J O Ã O P I N T O V I L L E L A 
I t u a d u H o m h i a r l o , ,'tli 

(ESQUINA D l n u * ALEGUE) 

Tem sempre grando aortimento de 
chapéus de todas aa qualidades, bon-
n o te para meninos, para homens o para 
conduotor de bond. Paz so por medida 
qualquer enconimenda que o freguês 
queira, a concerta-ae todo chapóu usa-
do, garantlndo-so perfeição. 

Tudo por proços modoradna. 

Sabbado, 7 do vigente 
F e n l n n o - g n m l d o a o t l c o e s p l e e n e t l c l d i a c o 

E l i x i r M. Morato 
Sr.D. Carlos. — Conatando-me ha tora 

po, que varias pessoas dosta cidade e 
seus arredores tôm feito uso com muita 
vantagem, de sua preparaçfto Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar ra&o delia era minha clinica, 
e julgo-mo hojo habilitado pura alllr-
mar, a bem da humanidade, que é um 
dos melhores remédios qu« tonho co-
nheeido para onformidadea do syphilis 

Dr. Guilherme Villiot. (Kio do Ja-
neiro). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o d s t e l l a «Sk O . 

11—Rua de S. Bentu—ll 
(4". >!•» * dom.) 

Offerecido pelo DECIDIDO 

G R U P O D O S S P L E E N E T I C 0 S 

p a r a c a u < « l l c a i * n s a p o H o b r u n q u c c I d a H l i a -
b l i a n t i t a d a i M u t o u l c a e OM w « p u r l u « d a D O I R I -
c i ê n c i a n o p o l i * d o B r c c o . E l e n h o d i t o ! ! ! 

I n t r&da com o coaheclmonto do mes. 

Secretaria do Polciro, 6 de julho de 1894. 
T U C A N O 

i.° 8ccretário. 

G. W . Jabotlcftbal—N«1o tendo faltado ao cum-
primento de nenbuma das olausulas constantes 
do cvintrActPt como acreditamos, nilo assiste ao 
locador o direito de exigir o despejo da casa, 
antes de terminado o prazo accordado entre os 
contractantes. Comtudo permitta quo lhe acon-
teibemos: fuja de questões com a justiça, que 
arranca couro e cabello a quem lhe cai uas 
garras adnncas. 

Constante leitor. Capital—A propriedaio litto-
raria, caríssimo sr., é a cousa menos garantida 
no Brasil. 

Não 6e admire de haver sido traduzido o 
tratado do Botatíica a que se refere, contra 
expressa auetorisação do auetor. 

Ainda ha pouco noticiámos nos Palcos e 
Salõen uma esperteza pouco limp» da parto de 
um emprezario theatral do Rio do Jauoiro, 
mettendo em ensaios forçados o Solar dos Bar-
rü/as, para subir scena, como subiu, antes de 
apparecer em outro theatro, cujo empresário 
adquirira o direito de primazia. 

Nós mesmos, que temos um trabalhãa em 
procurar o traduzir as nossas Fayiuas extran-
!ifira* e RS noticias do exterior esparsas pela 
folha, quo vertemos directa mente dos jornaoa 
franceses, belgas, suiss->s e ingleaes. vemos to-
dos os dias est>e nosso riuo trbbaltiiuho apro-
veitado pelos joruaes do interior o dos outros 
Kstados, sem que os collegas so diguem citar a 
misera folha que retalharam barbaramente com 
a tesoura desbonesta e cruel l 

Tudo so respeita no Bras i l . . . menos o traba-
lho intellectual! 

Assignantes 
NOME RUA CASA 

K. A. Lasalie Rua Marquez de Itú Í5 
Dr. M.ttozo Ferraz . Conselheiro Furtado S7 
Burchard & C. > 9 . Bouto Nothmann 
Baraberg & O. » > 51 
1'edro Hochnen » » 48 
Kchauiuann & Bigalko » . CO 
Irm», Bacainhzky S C . > > 47 
Weltmann & Christy . » 17 
.lorge Fuchs » > «3a 
Rainalho > , 
• Diário da Tarde. > Bôa Vista — 
Kru;-t Ziehoi kel > Barão Iguape 20 
C . 1 Industrial > Direita 14 
•I. Aut. de Abreu » » 20 
Guilherme Willrlch » • 18 
Adolph ijaves » » 38 
C.» Drogas » • 1 
Raymnndo Duprat » Barão Itapotininga 71 
Dr. Coachraan Praça da Ropublica 8 
Nicolau Biorra Rna S. Jo&o 
Prezzi Iriuaos » S. Ephigenia 86 
Matta Autuues 
< arlos Uilauk 
Heinritz & O. 
Dr. O.Goulart 
•lorgo Kui-li» 
Fergandes & C. 
Luiz Baraberg 
• Hotel Alblon* 
O. G. Preidenreich 
Dr. Marcos Arruda 
•Gerraania. 
«Hotel Kebequino. 
«Diário Popular. » 15 Novembro — 
•O Betado do S. Paulo» » » — 
«Correio Paulistano* » » — 
«Commercio do B. Paulo* « » — 
Ignacio Penteado » Tymbiras 11 
Dr. Rocha » • 5 
Barão Hiriapetingue » Visconde do Rio Branco 33 
A. Queirez » » » » 28 
A. Siciliano » . » » 54 
Queiroz & C. » Victoria lHfi 
José Gorues > Aurora 39A 
Dr. Sotocliler > • 53A 
Destez > da Gloria 111 
JosO Farina Travessa rto Braz 37A 
• Le Progres. Rua José Bonifácio 5A 
Carlos Giiitolette » do Commercio 10 
Buichaul Lnrgo Guayanazes 20 
Moi sonli'<r Soares do Amaral Aveuiiia Tiradi-ntes Soininarlo Episcopal 

I * . a . F . I K t i H X M , gerente 

Dà-se esta quantia a juros raodlcos 
sob garantia bypothecaria de p4 i ios 
nesta capital. 

Trati se ua rua do S. Bento, n 21 
(sobrado). 3 _ 3 J. A. LEAL 

O a l a i n a d o 

DE 
S n p e i - l o r e N m o v e i s , til-

I t i a c e s , t a c o s , t i o l u s , 
e t c . , e t c . 

d e t ã . P a u l o 

S e c ç ã s » í i w r e 
F A B R I C A Dasla com garrar», MS 

„ som -̂.irr.-U.-i, I JÇ 

A o c o m m e r c i o 

Os abaixo ass gnidas. sócios cora 

ponentes da ílrmd de GARCIA NET-

TO & C , com arnazom do louças, 

crystaep, otc , & rua Jo&o Alfredo, 43, 

nesta cidade, declaram quo por mu 

tuo accôrdo dlssolvoraiu a sjeiodada 

que tinham ora commandita, retiran-

dj-30 a sjeia coniui:tn-Jitaria Rosa Can-

t.trin.', Guimarães paga do sen capi-

tal o lncros, d.) accOrdo cora a oscri-

ptura, ora notas do t íbillifto Archanjo 

Dias Baptista, pis-ala hojo. 

S. Paulo, 6 do julh> de 1894. 

MANOEL U'ÁVILA GARCIA NETTO 

ROSA CANTAUINA GUIMAUÃES 3—1 

entrega no» domi* 
clllot portado dlre-

ctamenlu Eseriptorio: rua do Carmo, 17 

TKLEPHONP-N. 710 

Aucterlsado por distineto cavalheiro 
quo se retira da capital, fará vonda 
om leilfto, ao correr do martello, 

HOJE 
Sexta-feira, 6 do corrente 

d'« U 1,'S! horas 

A ' r ua do Quartel, n . 11 
M»gnifli'a mobília a Luiz XV solides 

gUHidss vestidos com alto relevo. 
5 magníficas escrivaninhas do car-

valho, uma grande secretaria. 
De ricas camas para casados o sol 

teiros, toilettos,criados-mudos, armá-
rios, guarda-vestidos, coniiuodas, so-
phás, cadeiras, tapetes, quadros, espo-
ilios, maiquezas, louças tinas, copou o 
cálices do crystal, magnifleo bilhar 
com tabidla de borracha, tacos e bo-
las, talheres, mesas diversas para |n-
tervallo e jantar, relógio, vasos, etc. 

' • ' u d o s e r á v e n d i d o s e u i 
» m í n i m a r e s e r v a d e p r e -
ç o * . 

« r i n n z e i n 
VILLA MARtANNA 

Aperfeiçoada com novas raathi-
nas e apparelhos, pódo agora rivá-
lisar com os phosphoros estran-
geiros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V R N D E M - H E 

E r n e s t o E . C a r d o s o 

RUA AUKOKA, i2tl 
> Duque de Caxias 
> » . 
» Alegre da Luz 
» Concoiç&o 
> Quitanda 

Largo Thesouro 
Rua Brigadoiro Tobias 

» Triuinpho 
» do Carmo 
> Libero Badaró 

1 4 - B V A D I B B I T A - 1 4 . . . tenho appllcado em minha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande provoito nos ca«oe 
do syphilis - torciaria, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo WencesUíu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes om R Paulo : 
P e i x o t o K s t e l l u «St C . 

11—Kun de S. Bento-K 
(4a. nu r- dom.) 

Eseriptorio da Companhia 

A ' p r a ç a 

José Weissohn & 0 . participam a 
osta praça quo se retirou amigavel-
mente da firma acima o sócio Jacques 
Pouzet, pago o satisfeito do seu capi 
tal e lucros o exonerado do toda e 
qualquer rosponsabilidado, continuan-
oo a mesma Hrma cora os socios Ar-
thur Aron, José Weissohn o David 
Amigo. 

S. Paulo, 30 de junho do 1894. 
3 — 1 JOSÉ WEISSOHN & C . 

D E 

S o b e r b o s m o v e i s , t p i a a l 
t o d o s n o v o s , n o g u e i r a , 
e r a b l e e m o g n o . 

Rica raobilla medalhfto. moderna, 17 
peças, camas de raiz de nogueira, de 
vinbatico, para rasados o solteiros, ri-
eas jarras d» porcollana, lindos qua-
dros a oleo. moldura dourada, magní-
fico espelho bisanté com rica moldura 
oval, tapetes avulludados « obj-.-t.iB de 
bronze, terra-cotta, bibolots diversos, 
ricas cortinas de brocutel, apparelhos 
do porcelluna. crystaes, otc. 

P r a ç a d e u m a é g u a e d e 
m o v e i s 

O dr. Migut-l do Godoy Moreira o Costa, 
juiz do direito du 2 ' vara cora 
mercial du Sâo Paulo, otc. 
FAÇO saber aos que o prosento edl 

tal vuoin u o seu conhecimento lhes 
interessar que no dia 17 do corrento 
mez, ao melo dia, na porta do Fórum, 
a rua do Trem, n. 19, serão levados a 
praça os bens penhorados a Cândido 
Froiro e a Antunes St Companhia, na 
execução quo lhes move o dr. Theo 
doto do Nasi-imouto, o soifto vendidos 
a quem mais dór ou maior lanço offo-
recer sobie a seguinte avallaç&o : 

1 égua branca, rerrada dos 4 pés, por 
HOOSOOO. 

1 rica armação, composta do 3 pe-
ças, envldraçada, por 1:ÕOOSOOO. 

2 balcões envermsado», por lOOtUOO 
1 rica escrivaninha preta, por 10U$. 
2 gramtos espelhos, por 2ÕOSOÜO. 
Uma mobília preta, nova, com-

posta de 17 pi ças, por 5(101000. 
2 cadeiras austríacas, por 100<000. 
1 mesa elástica, por 50$0u0 
1 guarda-louça, novo, por 8<4000. 
1 étagoro, por 80$000. 
1 armação, por 2i $000 
1 mesarpequena, por 10$000. 
B para quo cheguo ao conhecimen-

to dos Interessados, mandei lavrar o 
presente, que sor& afüxodo nos luga-
res do estyio e publicado pela iiupron-
sa. 

S. Paulo, 5 de julho de 1891. 
Eu, Jo&o Baptista Poroira Marques, 

escrevente juramentado,o ot-crovi. 13 eu, 
Antunlo Ludgoro de |Sousa Castro, es-
crlvílo, o subscrovo. Miguel de Qodoy 
Moreira e Costa. 0-12—17 

M O V E I S 
o u t e n s í l i o s « l e u s o d o -

m é s t i c o C o m p a n h i a f a b r i l 
1 ' a u l i s t a n a 

A F L S E M U I . É A UF.RAL O K O I N A R I A 

Convido os srs. accionistas a reuni-
rem-se era assembléa geral ordlnaria, 
no oserlptorio da Companhia, A rua 
da Alfândega n . 7, no dia 18 do ju-
lho vindouro, A uma hora da tarde, 
para deliberar sobro o relatorio e con-
tas apresentadas pela DireetorlB, com 
parecer do Conreibo Fiscal, proceder 
A eleição do mesmo Conselho o tup-
plentcs e reformar alguns artigos dos 
estatutos. 

Kio, 28 do junho do 1894. 
M. MAIA, direotor-secretario. 

A l n u b a d e S a b y r a 

Ciae A do incontestável elflcacia na 
uma do hnmores e moléstias syphili-
ticas a afaraada A t a u l t a d e S a -
b y r a , n&o resta a menor duvida, sen-
da esta assorç&o justifli ada pólos in-
nuineros attestidos publicados pela no 
bre e independente imprensa da Amo-
rioa, Europa o Asia : po>i5m. o que 
osse medicamento n&o cura 6 esse 
mal peior quo a uiorphúa o que t&o 
cruelmente martyrlsa a humanidade — 
OM». 

Jacutinga, 5 de ju'ho do 1894. 

PEUKO FACTURA TUPINAMIIÁ 

V e n d e p a i - » 11 n a I I I-
< | i i i ( l » ç n o , por Hnctnrlsac&o dos 
concoituaeos negociantes desta eraça, 
os srs. H o t i i - y , D o m i - & t ; . 

S e x t a - f e i r a , 6 

AO MEIO-DIA 

L o n d r e s 
C a p i t a l L . V . K O O l Ò O U « s . 4 t . < I B O : O O U , i O O O 

Ott>> Sohloenbach tem a honra do scientiflear ao commercio desta praça, 
o ao publico Min g> ral que, acabando du ser pelo conselho administrativo em 
Londr»» nomeado sou agente representante nesta praça, desde j â acceita se-
guros contra incêndios, 

S Paulo, 5 de julho de 1894. 

O t t o S c h l o e n b B c l i . 

Competontemento auetorisado por 
ura distineto cavuilieiro qun se retira 
com sua exnia família 

V E N D E R A * U D E i R f i OE S- J O Ã O 

n. 7 
( S O B R A D O ) 

O SEGUINTE : 

U M E S P O L I O 

Constando 
D e m o v e i s , l i v r o s , e t c . 

Sabbado, 7 do corrente 
L 1 r ua da Libaria.de s . 132 

Hoje Hoje 
Sexta-feira, 6 do corrente 

A S 11 1/2 HOIHB 

A ' rua Senador Quoirox 

C o l l e f ; i o J o ã o d e D e u s 

INTEBNATO 5 EXTERNATO 
Ladolra do Carmo, 15 Calfcu po.tal "tU 

Rst&o funcclonando todas as aulas. 
A classe especial do eurso annexo 

á Escola Polytechnica fnncuiona as 11 
horas da manha. 

OB direetores 
AUGUSTO CKHAR BARJONA 
DOMINGOS RODRIODES DO NASCIMENTO 

(ate •[>) 

< G n z e t n d e I V o t i c l a s » 

Recebom-se assignaturas e publica-
ções na AUENCIA: eseriptorio da admi-
nistração d 'O Cointnerciò de S. Paulo. 

f a z e n d a s , c i u a n t l < l a « l e 
d e p e ç a s d a : 

Chitas, tlanellas estampadas dita» 
lisas, moriris, oscossias. etn.. chalés de 
malha, dltoB de casimira dúzia-- de 
meias, lenços, miudezas, etc. 

M o v e i s e u t e n s í l i o s 
Bôa mobília austríaca com 17 peças, 

cadeira austríaca com balanço, guarda 
louça, coiurnudas. mesas, ciiados-mu-
doB. cadeiras, linda ioilelte. raiz de vi 
nhntico, com mármore duplo, estantes, 
méainhas. bahú< o variedade do objo-
etos de utilidade. 

U í i a « r m a ç A o ( t a r a e s -

« r l p t o r - l » 
Tudo a vender-se ao, coire.r do mar-

tello 

HOJE 
S É X T À - F E l R À , 6 

AO aino-NIA 

A ' l a d i i r a da S . João , 7 

AOENCIA DO LBILOKIRP 

M o r p l i ê a 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escreve-nos, dc Casa-Branca, que sof-
frondo ha annos de morpliáa. a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba de obter me-
IhoraH consideráveis pelo nso que tem 
feito do Elixir M. Murato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
está convicto do ficar completaiuontê 
curado polos olfoltos qne tom sentido 
o quo i-rfl positivamente sor o nnico 
reiuedio para a cura da morphéa, pois 
que tomou antes desto tudo o que of-
ferocem para osso fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as méslnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
Imito, tomando o mesmo medicamento, 
qne se aclia era d. Paulo, casa Peixo-
to, Kstolla tt C.—rua de S. Bento,,11) 

(quart., sext. o dom. 

Ao meio dia 
[Proximo da rua Florencio de Abreu) 

Todo o conjuncto de iuoveii(, quasl 
todoa novos, visto o pouco u»o. que 
tiveram, sendo rica mobília <je 17 
peças, modalh&o. tlchii e lindo espelho 
de crystal bisaut/-, rlquissimos quadros 
a oleo com moldura dourada, diver-
sos bibolots de bronze, terra-cotta, 
bisenit e grando tapete avelíádado 
para sala, ricas jarras de baccarat, 
magnífica cara» de nogneira coiu coi 
iuinnai e (IfliOos, obra moderna, diver-
sas camas francesas com colchão para 
casados e solteiros ricas toilettes cotn 
pedra mármore, serviços pnra os mes-
mos. 

SeiviÇos de porcellana paia jantar, 
dito paia almoço, copos e onlics. taça* 
para èbatnpagne. tudo de crystal, mo, 
cas com torneado», para jantar; I 
rleo güarda-loucas, fttigèie coní pedia 
mariuwr.i do ci lu «nas. cadeiras avul-
sas, aparadorr;», i-rm-eodís e meiaa-
oomraodas. o tli alni"iit-, movei* dl, 
versos e qnasl to-Io n<vo, de uma 
casa de tratamento, ta lo í " rá tendido* 
som a ineuor r»<*i va 

C H A V E S L E A L 
LSSCRIM>K10 A1 

R u a d e » . H e n t o , « J M » 
Hlenauieii'e auctorlsaoo p e i o e x i a . 

s r . c o n d e « i . d e (V<- l ch»n-
t e a u , q i u i t o d l ^ a o c o n - l 
s u l d e I t a l I a n e o t a c a p l 
t a l , vendeià mio publico leii&o o es-
polio do flnarto subditn Italiano l t»«-
p t i a e l M . i *|C»a* l ta , constando 
do negnlnte: 

Mela mobília ansrrlaea preta para 
sala, leito para solteiro, criado-mudo 
& bu l i XV, uolch&ii de crln» vegetal, 
mesinhss. oabiites. toilrttes de. f..g»u 
com espelho e pedra mármore escar-
rsdeiras bahús d« couro, porta-hmo-
culo também de eonro. um bom vlo-
Ifto. quadros e espelhos diversos, cas-
tlçaex, «aeca-rolhas. bengalas, qnantl-
dado de ronpas brancas e de oasiml-
ras, papeis e envoloppes, livros em por 
tugnex. ditos em italiano, um bello 
trabilhc do madeira que figurou na 
nltlnia expoBiçSo em Bnenos-AIres, e 
mnitos outros objeotos qne seria lon-
go mencionar 

. < » s > z e t a < te ? V o t i c l a s > 

Recebnm-so assignaturas o publica-
ções na AGENCIA: eseriptorio da adrai-
nlstraç&o A'O Commercio de S. Paulo. 

P r o j c c t o d e l a a o r i p ç ã o p a r a a 1 7 . " c o r r i d a , a r i a l l -

a a r - s e a o d i a 1 5 d o c o r r o a t o . 

1 ' i i r e o — C I U T K U I U . M — A n i m a e s n a c i o n a e s de 3 a n n o s . — P r ê -

m i o s : 0 0 0 á a o 1.» e a o 2.r—Distancia: 1 . 5 0 0 

m e t r o s . 

P a r e ô — E X C E L S I O U — A a i i a a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u e . 

— P i e i u i n s : OOOâ ao I e 120á a o  c2.°—Distancia: 

1 . 7 5 0 m e t r o s . 

a r e o — 1 ' i U K i i t E U I O i i — A n i m a e s n a c i o n a e s d e p u r o s a n g u e . 

— P r ê m i o s : 7 0 0 $ ao 1 . ' e 140S a o — D i s t a n c i a : 

i . s , 0 0 m e t r o s . 

P a r e ô — J O C K E Y - C F . U B — \ n i m a c s de q u a l q u e r p a i a . — P rê-

m i o s : 8 0 0 á a o i.' e iÔOst ao 2 ° . — D i s t a n c i a : 2 . 0 0 0 

m e t r o s . 

P a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s de q u a l q u e r p a i z . — Prê-

m i o s : 6 0 0 $ a ) I . " e ' 2 0 8 a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

m e t r o s . 

P a r c o — S U P P L E M E N T A K — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n-

g u e e a n i m a e s n a c i o n a e s d e p u r o t a n g u e q u e n ã o te-

n h a m g a n h o . — P r c i u i o s : 5 00S â o 4° e ! 0 ; ) $ a o 2 ° . — 

D i s t a n c i a : 1 . 2 0 O m e t r o s . 

A s i n s e r i p v òe s s ão d e 4 % p u r a a n i m a e s e i t r a n g e i r o s , d e 

2 % pa r i a n i m a e s n a c i o n a e s e e n c e r r a m - s e segu i i i l a - f e i r a , 

9 do corrente, ao meio-dia. na secretaria do Jockey-Club. 

O 2 . * S E C U K T A K I O , A r . Fomm. 

M l l v a F r e i t a s 

Illmo. sr. D. Carlos. — K' com a 
maxima satisfaç&o quo lhe dirijo as 
prusentus linhas, alim do levar ao co-
nhoui.-uento de v. s os resultados e os 
honefleios quo obtive com o sou pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagada por D. Carlos, do mim j& 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que soffrla de umas uloeras venenosas 
o também mais alguns pultuOes, tudo 
tocado a ronteriu syphllltlca, p por 
muitas vezes seutl pavur do meu es-
tado. Um dia vciu-me a idét tomar 
ura vidro de sou atuuado preparado, 
do qual coibi t&o boru resultado, qne 
me acho hojo bom e s&o para sompro, 
convindo notar qne sA goatel 2 vidros 
do preparado. AuctoriMando-o a fazer 
desta o uso quo entonder, só fico lou-
vando a grande descoberta do t&o ef-
flcaz rennidlo. 

Sobscrevo-rao corao um doa mais at-
tonuiosos orlados do v. u. 

Mortca, 22 do abril de 189». 
Josft QUINTINO UA SILVA KUEITÍS 

(Bótucatnano) 

Dopunito efti S 1'aulo: Pdxoto. Es-
tella ft C., rua de a Bonto. H 

(quart., sext. o ddm.) 

A N N Ú N C I O S 

AMMA - Offerece-se n iw. cora leito 
de nm mez, & rua Bar&o de Ja-

gu&-a, em frente ao u . 10 (Camhucy). 
3—1 

ARMAZÉM.—Alugam-se doua, bem 
espaçosuB, perto da eataçAo da 

Luz o do fary Os mesníos podci&o 
servir também para qualquer fabrica. 
Trata-se no Hotel Federal, & rua da 
Estação, 11, „ 6 - 8 

ALEXIO ANUREONI avisa" o cora-
uih^cIo e os fregueses que mudou 

o seu armazém de suecos e molhados 
do n. 110 para o n. Irôda mesma lua 
Plratlutoga. 15-9 

turKpK Ô HUMKOPATHA. — O eo-
nhecldo medico Canelni Bastos, 

com corso feito na antiga Escola de 
Mcdtolna. Hotnpopathica flo -Rio de Ja-
neiro, e dezoito annos de residência 
nesta capital mudou a soa residência 
para a rua da Liberdade, o. H . onde 
«ttende • ctiimaoos a d& ounsuitas 
das 7 Ap U ua Iiianha. 16-,8 

W M A B B O Z 

R I F G E R 
V l i l r o » p u r a v i d r a d a s 
A cata mais bnratelra é a de Pinto 

& Ca o ral. 
RUA KLOBESCIO D'ABREU, .'.0 

30 ) « . , . S. Paulo V u mudo qao >u (luao u.ar jum toám 
camâuçà, de sromn fcçr.^Ubüii-nimo, di A 
calli b*ll«u. «ttr.-tivy. 0 «noMtOR. tor-
UIM-I i(TB4tVfllni>aa lr*M* • MéSi-
USA. 

Preço,: dmla 12/, n pncot» 1/600, 
Ma.prUcIpAM wu<ieverfuurtw. phw-
msuiM, lu.. • aoe auluoi K l l l i i : 

B & r u e l A C o m p . 
1—RUA DltítüTA—1 

- « « • l u 4o largo «s «*-«. PA ULO 
10U-I-8., 

l t a u c o d e H ã o l ' n u l o 

Transferencia de acçõcs 
Ficam suspensas as transferencia» 

de a"çCi 'P desto Banco a t í o d|fr eip 
qne começar o pngnmnnto do li» dl-
vldcndc. 
^ 8 . Paulo. 8 de jnlhn de I8W, , 

JoXo PKOOBT KonovAi.no, 
10 4 Direclor. 
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H C I O D E 8 . P A t T L O 

Seccador Augusto 
Está finalmente resolvido o importante problema do seccamento do café, por meio 

do SI íCCAÜOlt AUGUSTO, invenção do engenheiro dr. Augusto Ramos e privilegiado 

pelo governo federal. 

E' tão simples o tão pratica esta machina, quo todo o trabalho de seccamento 

de café è feito á vista do observador o pôde o cafó ser tomado e examinado em qualquer 

ponto da machina. 

O seccador não ò sujeito a desarranjos, è de grande durabilidade e de preço modico. 

Secca o café cereja, o despolpado, o de meia secca, etc , e fica como o preparado, 

cm terreiro, porém de cíir ainda mais egual. 

Vem este apparelho trazer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fazendo desap-

parecer os custosissimos terreiros o as dilficuldades do pessoal numeroso que exige este 

trabalho e muitas outras que seria fastidioso enumerar. 

Satisfazendo as encommendas de adeantados e importantes fazendeiros deste Esta-

do, já foram inaugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 

nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravinbos, município de Ribeirão Preto, de propriedade do sr. 

Joaquim Thimoleo de Araújo ; 

Chiinborazo, C.* Agrícola de Ribeirão Preto ; 

Santo Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda ; 

S. José do Corrente, estação da Fortaleza, município de Araraquara, de propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 

Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já em montagem, sendo: um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade do coronel 

Ignacio Gabriel Monteiro de Barros ; dous nas importantes fazendas do conde de S Cle-

mente e do conselheiro Rodolpho Dantas, município de S Simão: um na fazenda do Chuu-

borazo, C * Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está f un cionando), e outros I 

Pedimos aos srs fazendeiros e interessados o especial favor de nos procurar, para o 

fim de lhes facilitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador 

Forneceremos cartas d c recommcndação aos que o desejarem para os fazende r.» ! 

que possuem este grande melhoramento e que se promptilleam a mostral-o, dando todas as 

explicações que forem necessarias. 

Temos em nosso escriptorio amostras de café preparado no SECCADOR AUGUSTO. 

I N T E G R A E S £ I N T E G R A E S 

N a a n t i g a a g e n c i a 

2 0 - A' RUA DIREITA - 2 0 
Xnoontr im-sa i t a n d t os b l l h i t u para w t a 

^ 
I 

t i 1 1 

A m a n h ã 

C u j a e x t r a o ç A o ae efltectua 

Sabbado, 7 cio corrente 
120:000$ INTSGMES 

E o I m p o r t a n t e p r ê m i o q u e pó t le o !» t« r q u e m c o m p r a r u m l r í lhe le <ln 

4 a G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

Ã n t l G A & 4 3 & X I C E A B E 

Jú l io Antunes de Abreu 
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j o , d e p o i s d e t í k r v i s t o f u n e c i o h a r a l g u n s d i : s 

e m s u a f a z e n d a o p r i m e i r o s e c c a d o r q u e l l t e 

f o r n e c e m o s , a c a b a d e n o s e n c o m m c n d a r 

c o m u r g ê n c i a u m o u t r o . 

P a r a e n c o m m e n d a s © q u a e s q u e r i n f o r -

m a ç õ e s , q u e i r a m d i r i g i r - s e a 

RAMOS & C. 
17, R u a Libero Badaró, 17 

( I o a n d a r ) 

E S Q U I N A D O V I A D I Í G T G 

CAIXA DO CORREIO N. 

(x) 

V 

15—1. 

2 

c 
HJ 

FAZENDAS PRETAS 
P A R ^ LUTO 

Pana* nrptac lã 6 dô sêda- Aprom-uapad piGldd ptam-se enxovaes para 
~ Jluto com brevidade e preços modicos na gran-
" j j d e o f f i c i n a d e c o s t u r a e c o n f e c ç õ e s . 

LA SAISON 
5 1 - R u a S ã o B e n t o - Ô I 30 21 

H E N R I Q U E B A M B E R G f & C O M P . 

ortkií 
Marca Cor6a 

Kit» afaniada marca; quedado superior, om barrica* de 

1 8 0 K I L O S 
As barrica» de 180 leiloa tfto preferida* para o consumo geral, 

por sou enato aor rclatlvamonto multo menor e ser multo mala dlffloll qual-
quer avaria. 

Vendem por preços sem «ompetencla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 , 2 R ¥ & & > Q € € > M M 2 f f i « . € i í < © . 

M. P A U L O 
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W I L S O N S O N S e C . ° , L i m . 

p a r t i c i p a m á p r a ç a d e & f t ò 

P a u l o q u e a b r i r a m , á r u á < t 6 

C o m m e r c i o n . 4 3 , 1 . ° a n d a r , 

u m e s c r i p t o r i o * p a r a a v e n d a 

d e c a r v ã o d e t o d a q u a l i d a d e 

e b i l h e t e s d e p a i s a g e m p e l o s 

v a p o r e s d a s l i p ^ i a ^ , 

N e w Z e a l a n d S . S . C . ° L í . d 

P a c i f i c S t e a m N a v . o n C . ° 

S h a w S . & A l b i o n S . S . C ° . L . 4 

Caixa postal n. 523 
Endereço telegraphiuo B—i 

C a p a s p a r a o f r i o O 

B i í S C G ^ T O S H A C I O H A X S 

( I h r«b>*l<'n n e 

È A Ü ^ T Í N O G U I M A R Ã E S 
Verdem-sõ por atacado o a varejo, na cara de 

GARCIA NETTO & COMP. 
(Loja de Inuça») 16—1 

4 » — ti I A -I O A O A L F H E O O - 4iZl 

CASA DE 
N Í ò f l Í H l í á ó s í f f n o i , c e r e a e s , e t c . 

14 - A í L i r n a ® ® - 14 

Casa commissaria e intermediária entre o comercio do Rio de 
o dos Estados de 8. Paulo, Minas e Gtyaz 

A L B E R N A Z & C O M P . 
Encarregam 80 do receber cargas do Rio do Janeiro para serem a<jui 

paohsdas par» qnaecquor pontos dos Kutadoti de 8 . Paulo, Mlntu » 
modlunto módica commisíâo. -

Rncebom a consignação: café, fumo, toucinho, mlibo o feljftn., 

E s e r i p t o r i o s Rua Cruz Branca, 7 A r m a z é m : nua ío Ga7MWlK, 189 

ADBESSE TKLEUBAPBICO A l b n r n n z CAIXA DO COBKF.IO W. TFW 
I». I».\UM> 

~MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
a l D L & L 

C L I N I C A D O 

c i r \ N e v e ^ d a H 

.tta bom montai),i casa tom » lionra rio participar a O propfiutai 

K-na aioigort « friarueaeé que transferi i xtii «•«taliniecin̂ fiiio de tôcci s e mo-
lhado* da rua dos Protestantes p-.ra H rn». .I<IIU> A i r r u d o . •>. 1 4 . 

«tdiclonindo uma aecçaodo molhados Uno» e coroa"», n varejo,» aspi-n »'ou-
vida a quem quizor eortir-ee de generoa tluov, das mata acreditadas marcas e 
por preços excessivamente modicos. a visitarem o estabelecimento i 

1 4 M U A - I O A O A L F R E I t O - 1 4 

A . f l O C f t Í A L E I T E 
IVota i em gonoros de primeira necessidade tem tudo de l.> qualidade 

e mais barato que em ontra qualquer parte. 10 -2... 
'• • - - I I •" 

Ocuiieta do» hospltaotf da San'* Carta de Mlseíicordi,. •>•• Rto de .laneiro t 
da Sociedade Portuguesa do Beiietiumola, Veneravc f-i-eira <U> 
Caixa do Boccorro.-! Ü. Pedro V. membro da Sociodad" •>< msdieln» » 
gia do Kio de ,l»neiro e da rinciodnrt» Kranooza de Optiriüiuiilii^iu de PK 
com longa pratica de aua uapecialiditdn. 

' . 
De regresso do sua viagem, achs ao de novo a diM {•»•• cltonjM 

e amigos om sen consnltorio 4 m a d e H . H o i i t e . V<V- 1 , ou «m 
sua residencia & r u a «l« Vl<»»«rl«, 1tí«». M̂» T M ». W.w da munbi . 

Em sua viagem fez acquisivft» dus mais oiodoriiv* >- j»u-"eniuadiis,^jipme-
Ihos e instrumentos, cadeiras para oporaçOes, machtt i f ri»as. »>lhos artl-
Bclaos. de vidro, nemalte on vuli anite, etc., achando «o teortado teu ceitètó» 
torio a par nos das melhores clinicas enropéaa. , •, rt m 

Dispõe taiubem de acconimodacAon para recebei rtiiHuiw e tantllto» df) fl(»l-
quer classe, scp.do os aposentos providos de injn* •ondlvO(<. luiuiorto t 
hygleno o servidos por um pessoal hr.billtario. atieiici"s<. " vlcãlCMi^| 

As operavões de sua espcIalí^dCo taes como KS d- -**i!-»««-tttpn*, 
h l H m n lolhos vesgos), l i o ' - ' » ' ) ' n ' y « t i t e loltn,- ctioios do iM^iniM), 

(eniiegrecinionto da- bnlides), p K » » ! » >|iiedn da ualpfew* ati< 
perior), I r l c h l i i n U icatiellu.> voltados para dent", „ n n] I r l d e e -
U i n i l n , e i l l ro j t l xn i (rfViiaiM.ntii da palpeh, •» pi-a j»to dn« olhl}»), 
p t o r l g l o (unha de carne), silo praticados pelos pii.ewu.1»». ,|uc a sciemí» 
moderna e a experiencia clinica iwonndham d<- emis proveito».,, de resultar 
dos soguros, com todos os preceitos aotl ,i(iHli%"»fiHnf» --rt. 

Consultas de primeira classe, nas 12 h* > m i t v 'a '»r«.• 
Consulta^ de seguiula classe, das 3 •> li.^a. a íaj-fle 
Provo da diaria ho.ipitiilhi : i l - W K » « > » iiMunnH d" • » da 

» Í O O O para os de segunda / 
M A r e c e b e e p n c e r r n s » »•• -U» » a l u D i c a l t . •«•• >• l i . 

I l - K t i » . r i o * o l h o » . 

A G U a DE BÍM-T- u m 
( F o n t e S » n t M 

BICAHBONATADA—SODICA—I.IIHIMLA—CA/t >S\ 
Premiada ria exposição do tii» tlt limei) o >/*• mín 

À melhor agun natural conhecida até h- je fam curar MS tly«pe|ifti»i>, cltroun-ac. a- dufova 
o flgado, d"»» riní o d» bpxipH: dií-ffilvi» as ar̂ in» d»< 'in« • da êx s-a. .le>f*r oa enlariof do 

flfftdo e do baçu. 'ioinada Uiananieiito como AOL • DK MRoA racllua a diRî ia... au^nieqta • 
melhora a» urinas, evitando o rheumatismo « « xutt» 

Pela menor qnaotidade de bicarlionato úe Hi/tilt> que e «s«ju><ii»no «ntre to* 
dos os seus principio» componentes, pôde tom;»i •"»• riiiiinniam^nte *<»nt t»-r os ÍD. ••nvnniente* 
todas as suas similares.. 

E*ta agua Dasco em abundante manau.ia «m Dem-snude c««nce'ijo d«* ViU* 
de Tras-os-Montes, sendo conhecids «* apr»*ciii<f» i«-sd»- n-m̂ tQ.? j-froj"""» p«lo% povos jle.My, pro» 
vincia quo deita fatiam uso e colhiam tft.. niairtMihosat. curai* <|u«- dt̂ wm A* íonW- qf< i w n h 
PONTK-SA>'TA. nume por que hoje é coui.*"'itiií n.lu »» fniit^, 
Como o logar é muito inontAnhoso e «ua-. d«s<. to., wkr i«v* at 
permlttissom conduzir esta preciosa agua para o- grandes r«litro* 
realisar, graças á grande faina que a agu» adquiria. n 

Os mala distlnotvi médicos de Portugal a aml̂ narum e attestAram » mnj etlcacia 
Cada rotulo de garrafa traa o resultãflfo dsr-aualjrlM». 
Pôde tomar-so so ou misturada com qualquer vinho, con t̂itu î 

bebida muito agridavel e estomacal. P̂ do tomai-se tlmante Mtefeij 
Convém tanto ás pessoas dcbiütadáe como án pessoa*. Curtise — 

e augmeuta as forças: aos fortes evita a» iiiriicerif»-?. prev ue as coii; estfies do tlgaílo e dn« 
rins, e torna quasi Impossíveis os ataque» de uottaf n eumatirpio. iémtas dô açaA de ,|>nll<> rebel-
des a todo o tratamento tSm sido curadas com o uso couliofcftdo desta previ»»a Agua 

l i i i p o r l f t í l o r o t t : 

,4> logar r«f|bAqne 
«jve jité »ic. rt « anrwhofrMleasIvel». 

• t)u«- fei /,o»»fnt« agora i 'pj;: 

SOMA BrAidio a Pesioa — Caré AvieiicAio, 1 Pinlo. 
n O | H M l l ( H t l 

Adriano de Caitro Araújo, i u do Commercio, 3Í-A — rnulicta— Bort», Mi lho»» » udas 
rftei, rua Direita—Alcaotara Carreira, largo Moulcipal, H). 

A' venda na» priticipaa cana» de bebida» e cafít. 

i ü 

H W t MMKBHK-BUGEÍK 
Conhèõidtis pela' grrahde edbnomía no gasto de combustível, acham-

se1 sempre em deposito dos agentes 

SLIXIR II. IQRATO 
B' o soberano Mepuratlvo quo velu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphllltico», onnt o rheumaels> 
mo e cara • morphéa. Poi doa Indí-
genas quo voiu O'segredo da cara da 
morphéa pelo E'ixir M. Morato. 

Agentes eta B. Pauto : 

P e i x o t o Ra tn l l n A C . 
Rua de.8. Éento, 11 

(4», 6 * e dom.. 

S A N T O S ^ R u a José Ricardo, l v. s. atói) julho) 

A 
C O M P . 

3 

DA 

fhti 

D E S . P A U L O 
' ^ A n t i s â 

d e tó i ío4 o s t ro l iu lho i* t y p ò g r a p h l c o s 
COMO SEJAM: 

da visita e commerciaos, participações, m^rcaç de papel, notas, 
>06, memoratiduns, drculare», roceUtiarios; rotalos, fonüularids, 

i, notari de oonttlgnáçío, importação e differença, valca, talOòs, appella-
«BM, obras de qüalquer tamanho. 

Tndo com perfdlçao, preço módico e prompta execucAo. 

Rua Direita, \\ e 15 de Nov^òbro, M 
Caixa do correio, 62 ESÓBIPTOEIO CENTOAL, rnn Pireila, 14 

S . PAWJL.-0 

T E L H A S F R A N C E S A S 

• cmWoa prodnctoi cerâmicos da fabrica Ceramica Ypiranja, ve .deni 

C O R B E T T & C . 

« 4 - R M B B Í W r Á M I M C < d U S T A H i r - Sk4-

m. P d í v M i 

C ô m p . 

S . P A l » J ^ O — f o i a - d© & Bento. S l 

O \TEBMIFUGO 
LAXAWTE CONTHA L* HBRIGAS 

A|t|ii'<>vri(ll> |H>IM< In- i iop t i i r ln «tf H i g i e n e 
B' O KBMBUIO MAIS BKKICAZ 15 MAItt KAC1L DE ÜKAR-SH 

Vmde-se j á preparado para catln ertadp. Dispansv o emprego do oleo do 

rlcino. 

g y g dom ) 

k m m C O I I E K G I A L 

P J j a r m a c i ^ F a r a u t 

:*« - H » ' A (M I * O I H M K R C I O -
K. I'AI L,L> •ate 7/ 

A O CHALET SUISSU 
QUANDK D E P O R T O de queijos mineiros, mniiu- ga froMia du Hnrra li»-

tiaiá e de'dlvoríès ptoíídSfúd»». 

Q i i n y v i » <!<• • * » • • . . . ( o l l -

ína.nil aocíir 

DE 

LIMO TIIIIII. t o i'(<rto o Bordem 

K B R l O S %Nli->l*:«» 

P r a n q i s f n l n i r , L e s c h & u d 

& P A V t L O 

(aK.I 

Escriptorio: Tmissa do Cooimtrclo, IS 
Compra e vendd tttnlof. terrenos e CMM, 

eranta uapltaea aoiire hypothec* e caacAo, dei-
oonta letra* . r»« torta trau<ac;(o comnlkrctal." 

A L F A F A 
A v e i t , m i lho t f m l l o 

Vondem-se na 

R u a É p i s ' o < i p m ] y 3 3 

F'RBÇOS BARAflk l̂VtíS ' 
M , tlfl 

E L i x í R n m m 

i ci utlc.. ••IÍI IV' du mxii grau qiie 
f i lio, Jppliimli. ulii. riiulwtlue Kyphill-
'"•i»* "hroitleju» ,< novo prcpaiado Kllxlr 
M Morato. propagado por D . Carlos, 
otitondo eempie o» melhores e mala 
satisfartorio* resultados.- JDr. Alfredo 
Aihtule Sá Menti*. ^Vassoura»). 

Agentes «n í 8. Paulo; 

P n i k n l n |c»tellu tt O . 
il-Hw> dt 8. fl<fHÍ«-jl 

U». tl"e dom) 

T h e a t r o S . J o s é 

Italiana 
Direci ãu ile 

A . V l í I t I I I K I 

I « p N t a « u l o 9 popu la r» ! 

» ó ewtn s e m a n a 

D O U S Ú N I C O S 

{SAUDADO, AMANHA, SABBADO 
1 » reiW-esenraçao da grandiosa ope-

rn pm 4 acto», do maestro PON-
CHIELLI : 

CORPO DK BA LI,O 

Grarule Tarantclla Veneziana 

E UANRA DF.LLE ORE 

• " r o ç o . 

Caiparotes d-< 1.» o 2 » ordem 
(•1 entrada) '_>(! ttino 

T H E A f f t O P O L t f f a E A M A 

Companhia Dramatíoa italiana 
G . M O D B M A 

DIBECTOR - PROPRIETÁRIO AOHIRAURAOOA-BUNÎ Â  
Br. H . F . L Á t a Sr . T . u l z O é r r i A f 

da qual fazem parte o» eminente» artulã» 

Sig. a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. £ D P Í G O Cííüeo 

t*ext»-relra , H <le J u l h o 

jllJAI O ; F ^ nr . I Í Í Í IA 

e s p e c t a c i m » 
I k A M O I » A 5 

E s t r é a E s t r é a 
MISS EMIUE D'ARMOY ^ 

T R 2 & S 2 S S J P E C Í À C t í t d S 
O MAIOR SDCCRSBO DE PARIS 1 

Ditos dn 8.» 
Polrionas 

(.'adoit-, K nuiuoradat. 
Cúleria. 

4*1)00 
iltoto 
1S000 

A 
, c*. 

« • o r m U » KiMille <VAr W o j , i U 1 

o . bi lhete e-.so dH.de J6 à ve.tda P r i m r t » • onioa dtoeipala- i m i t a i de l « t f f « I . M > r 

Chnrutariu da Covfrifr.rin CmtelKe». | , 
•to l, rgo dn RohHrio. 

Dupois do pspe taimlo havciH hoit^s 
par.» todos oi; pcetos. Os- espectaPul' s 
•fto Intransferlvi IH ainda qno chova 

i n x z M m & Q 

UoApedltla «Inf Colnpnnliln 

Á CAVALLAB4A R p l C M 

A Cumpaubl i segUu para Baotcs, 
eegunda-folra t>. 

Suwe.^us do» tu , cescus I—Cuíca attrséiio 1—A mais a1iá nMíkétí" 
no vellm ffiunío! ' • ''<>'.> V l hojo 
M v l k o - l uninp-so Ro llltihtro pnbllpo qnft as IUTM Sai 

se do piiveo em pouco n de snblt» aj^aitece A fttrpentiiia 
«Ipctricas tmiisínimani-lho os seps aiupioa veftldpa " 
o roxo, u os seus vestidos pxten'dem-'n formando oi 
pentinn ae agita ; vagaa no a ca f tW S I » na' barSoíí 

Stibliá A sciits, pela sCgn̂ íla vira, á bril . ^ 
de Tbt>énfeliloi Cl.-.-onl, mtltalMa 

AUi. i 

4U )i«!àí,> 

iíi -ÉM' 

ÈIÊÈL&u l\ .^JL^Si^Hí^ 



O O O M f r i i ^ j t í C i í o vua. r ^ u m 

C A M P O S E L Y S E O S B R U A 

J A G U A R I B E 

( S A N T A C t O I L I A ) 

Provlne-so aos pretendentes que pro-
curam estes terrenos que existem «o 
mento pouoos lotes & venda nas A l a -
• n e d n * < l o T f l u m p h o . d o s 
H a m b i l a , A i i < I M b « , » * l 
i * a c l < - a b a e J o A o 1*1-
bu l i *<>4 e i i l f t l M c m S a n -
t o C H C I I I H , nau I ' U H * - IH-
K u a r l b e , F o r t u n n l o e 
L o m b n r d l , e quo a liquidação 
dos n esmoB oontlnúa a per effectuada 
a preços multo baratos, & r u a f i e 
S . R o n l o , K » - l . » a n d a r . 

(alt.) 10—5 

Real Companhia dt Paquelis a Vapor de Southampton 

H n h l d a » p a r a a E u r o p a 

Fabr icantes e impor tadores de chapéus 
7 A B B I C A : r u a D r . R e g o F r e i t a s ( A r o a c h e ) 

D E P O S I T O • I S C R I P T Q R I O : r u a d e S . B e a t o , 4 7 . 

Por atacado e a varejo 1B_ 
Danube 

do Rio, no dia 7 de j n l ho 

Thames 17 de julho do Rio 

Nile 81 » » » > 

H a I l i d a m p a r a o 1*1 o « l i . 

P r a t a 

0 VAPOR 

do Riu, no dia 5 de ju lho 

Por» passagens e outras Informa-

ções i lio filo, W o f r . C. An-

deraon, rua de 8. Pedro, 1; efll San-

tos, com «rs. Holworthy, El lis & C.; 

em 8. Paulo, na C a s a L u p l o n , 

rua de 8. Bento, 41 e 48. 

sahirà de Bantob, no dia W do jo lho corrente, para 

G ê n o v a 

o Nápoles 
Recebe passageiros para 

M A R S E L H A ' É B A R C Ê L L O N A 

Parç passagens ê; mais Jüforthatóes, Hom «s aíentes : 

K i - e < l n r l c n k - H i l l * < i & tí., rua de H. Bento, 62. 8. PAULO-

Q « g » l t t i d f a e n t u Ot C . , praça da Republica. 41, 8ANT0S. • 

E.NRnCISTRti : 

F I N E C H A M P A 6 N E 
3 Oüií^AUA 

OtPOS! 

ftgk; navigazione generale italiana 
m > c i e t 4 r i u n i t m 

HWÊÈF Glorio & Rubattino 
X . Z H K A © K & B < 3 T & B R A S I L 

BAHlDArt PARA LONDRES 

R u n p e h u tf do ag 

K a l k o u i - M . . . . . . . . 31 » i 

! 0 PAQOETK IHQLEZ 

•. . . i Doptíl1) Ab iilúltãa experienci»-
Acrflrano estudo sobre o sen grandi 

Kiuedio Elixir M. Morato. o qual tenhi 
ministrado nos hospitaos e em minhn 
clinica particular, resolvi, de acoordi 
com o meus illuatres eeUegag, o dr. 
Medeiroi. dt. fceftVfb é dr. Sà Men-
í*!4, &ppiical-o pela seguinte fôrma, 
sondo casos de sypbilis Inveteradas 
rheumatismo ohronico.e b i u b a s . . . . 

Tonho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com rasfto de 
talva-vidan. 0 sou rBmpdlo í ttto pro-
dígio 6 üttící) cdfóo anti-syphllitlco e 
\nti rheumatico. 

Dr. J . Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontos em 8. Paulo : 
P e i x o t o e n t e l l » A O . 

11—Bna de S. Bento-ll 

_ _ _ — j j g j u 8 p m > 

0 V A P O R 

capitão O u i i a t r u t 

esperado no Rio de Janoiro de Nova 

Zelandia, cm 7 de julhn. sHhtrá para 

" LONDRES 
com escalas por 

. t Ü V B n í F F ! e 

/ P I A M O U T H 

depois da Indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t n na 1.» 

classe, validos pnr 12 mezes. £ 4 8 
Unte paque'e tem oxceilentes acom-

modayOes para passageiros de 1.', 2 • 
B classe. 

Todos oS paquetes dwt» Unha eflo 
lllumlnado8 a luz eiectrícd. 
i Para passagens a outi as informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & 0.°, Limited 
RUA D O COMMERCIO, 4 S o b r a d o 

a . P a u l o 

Em conseqüência da grande fama grangeada pulo oleo 
VALVOLlNE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrill' 
cante, têm apparecido diversas imitações no mercado com 
nomeá tão similliantes ao VALVOLlNE (do qual, por ser 
marca devidainenle registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illndi-
do pela similhani;a desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que e o ver-
dadeiro VALVOLIMK; e para evitar a continuação do ser 
assim illudido. chamamos a atienção dos srs. consumi-
dores para O facto de que «ada caixa o cti<{ucta mtlirc as 
latas, H I C K I ile Icv i i i cm si marca rei j istrada VALVO-
LiIXE, levam tanilicm o i ioinc das fabricantes. 

L E 0 N 4 R D & ELLIS N E W - Y " R K 

Verdadeiro característico do legitimo VALVOLlNE, do qual sao 

u n i c o M a g n n t e a (3 v . sem.) 

W . R . C A S S E L S & G O M P . 

Bna da Quitanda, 11, CK. P a u l o e H l o d e J a n e i r o 

BahirA de Hantosi nn dia lfl de julho, para 

Viagem g a n a t i d i em 14 dias. E j te vapor é 11 ural l ido a luz elo -trioa e 

tem espluudidos mcjinmudauOes para passageiros do I .•, 2.* o 3. 'classes. 

Paia passa^rons e outras InformaeOesi come» 

A g e n t e * 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P 
4 S I I C A D E B E N T O - 4 * ! 

S. P A U L O 
C l A A i ^ Ò ã — Pra^ã da Republica, n. 41. 

A E Q U I T A T I V A 

Caia de e/nprotimm gnLrt pvnhrrrrH 

AuclortsSdH por Üucrcto du Go-
verno, do 3U do maio da 181)4 

Bmpresta qualquer quantia sobre jó-

ias, pianos, objnctos de valor e mer-

cadorias em geral —Compi a e vende 

ouro, prata, biilhantes 6 toda classe 

do pedras prec biaa. 

R u a « I o : l ' u l ( ' A t t , h . O 

e. PADLO 

ácJlase aberta ias 9 horas da manhã 
ás 9 da noite. (até 2A) 

C A M B I O 

S. Paulo, A de julho de 1894. 

Tabellas afixadas hontom: 

L o m l i t n l l x i i i . 

a 90 d. & vista 

Londres 9 1/4 9 
Paris; 1.031 1.017 
Hamburgo 1,275 1.29A 
I t f l a ~ 9.-0 
Luboa e Porto.. — 480 
New-York — 6.5fS 

B r l t i t h a t t . n i . 

Londrts 9 1/4 9 

Pari* 1.031 ( .047 

Hamburgo 1.274 1.395 
Itália — — 
Llsbôa e Porto. — — 

Provincial — — 
New-York - 5.650 

B a n c o d e H . P a u l o 

Londres « 1/4 9 
Paris 1.03O 1.045 

Italla - 990 
for tnga l - 480 

B r « a l l l a > ; ! " c b e . « « « i k f u r 

U e u U C h . ^ " " 

Berlim e Hamb.. 1.272 l . à o " 
Londres 9 1/4 9 1/16 
Paris 1.030 1.045 
ItaUa - 980 
New-York — 5.500 
Portugal — 475 
Hespanha — 930 

O vapor italiano, de fl.a c lasse 

HOLLbNDtR & C 
C U R I » 8 I D . V D G ( I e r i r . L I N / V I > F 8 

BXPNFÇIO PKKMAMLFTB t)K QUADROS A OISO.—BHONZES.—PoBCELLAHAS 

GRAVÜBAS.—Legítimos charutos de Havana.—NDMISMATICA.—PAIEONTOLOOU. 

—PAB0W4A.—Livros de Direito e Medicina. (até 21) 

S & — R u a B e n j a m i n C o n a t a n t — 8 2 

qne faz parte da fintilha da companhia 

O VAPOR qne sahirà de Santos no dia 12 do jn lho proximo, p ã r i 

G ê n o v a 

O N á p o l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro. 

Recebo passagolros para aqnelles dons portos europeus. Preço das paa> 
segens de 8 ' classe, O C M O O O . 

AGENTES! 
fim â&o Êan io : _ 

Í T - A - H u a J o ã o A i f t - e d o - i r - % 

Bm Santos e Rio de Janeiro; A i F l o r l t a é k C » 

CARYAO nF. FORJA esperado em Santos até o dia 24 do 
u u corrente mes, sahlrA para o « S u l , 

CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS ^ r i X t t cas-
Coatracta o fornecimento ás estradas do forro, fabricas, vtc., otc,, para se : T O A O O O . 

o que l »m sempre um grande atock. Agontos: 

O engenheiro Augusto M. Baptista. reprosontante do G A F F H É E i r a n v s i t t i A à n n a r a 

" J I W L E A R I B E I R O , do Santos. KARL VALÂlS £ COMP. 
Escrlptorio: Rua da Quitanda, U - f c I » t t U l o P a u l o - r u a José Bonifácio, 25. 

C a i x a d o c o r r e i o - » » » . 4 " e 0 " ) H a n t o s - n n 25 de março, 17; 


